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/ QUADRO NEGRO /  DOS 565 PROFESSORES DA REDE ESTADUAL QUE ESTAVAM RECEBENDO 
SEM TRABALHAR, 340 TERÁO VENCIMENTOS CORTADOS POR NÃO SE APRESENTAREM

EDUCAÇÃO CORTA 
SALÁRIOS DE 340 
FANTASMAS
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MP CONSEGUE 
LIMINAR CONTRA 
MORDIDA DO LEÃOFORA DE CASA, 

ABC PEGA O 
PARANÁ PARA 
VOLTAR AO G-4

Delegado 
incinerou 
corpo de 
potiguar

AMÉRICA 
VENCE XARÁ 
MINEIRO

BANCO CENTRAL 
LIBERA R$ 45 BI 
DE CRÉDITO

Ministério Público obtém liminar 
para evitar que auxílio-moradia seja 
tributado, mas não explica pagamento 
a membros lotados em Natal.

Em depoimento à 
Comissão da Verdade, 
em Brasília, o ex-delegado 
do DOPS Cláudio Guerra 
confi rma ter incinerado 
em 1974 o corpo do 
potiguar Luiz Maranhão.

Alvirrubro vence o América -MG 
por 1 a zero na Arena das Dunas 
e sobe na tabela,  fi cando uma 
posição atrás do ABC.  Próximo jogo 
é dia 2, contra o Santa Cruz (PE).

Medidas anunciadas podem facilitar 
a concessão de fi nanciamentos para 
compra de carros e motos, mas tudo 
depende da apetite dos bancos.

9. CIDADES

14. ESPORTES

7. POLÍTICA

2. ÚLTIMAS

13. ESPORTES

5. POLÍTICA

HOJE

AMÉRICA 
BULLS NA 
SUPERLIGA

 ▶ No futebol com as mãos, o América Bulls representa o Rio Grande do Norte na etapa Nordeste na Superliga Nacional de Futebol Americano; e estreia amanhã contra Ufersa Petroleiros

 ▶ Rodrigo Silva, esperança de gols

 ▶ Único gol do jogo saiu aos 36 do 1º tempo, após desvio de Rodrigo Pimpão
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A PREFEITURA DO Natal publicou na 
edição de ontem do Diário Ofi -
cial do Município uma lista com 
53 nomes que fazem parte das fa-
mílias de Mãe Luiza que tiveram 
suas casas destruídas na tragédia 
ocasionada pelas chuvas e que já 
estão habilitadas a receberem o 
benefício do auxílio moradia.

Esta é a segunda lista pu-
blicada desde o cadastramen-
to das famílias, que ocorreu 
na última segunda-feira (21) 
na sede da Secretaria Munici-
pal de Habitação, Regulariza-
ção Fundiária e Projetos Es-
truturantes (Seharpe). A pri-
meira lista foi publicada no Di-
ário Ofi cial do dia 23, dois dias 
após o cadastramento. Desse 
modo, foram contemplados os 
quatro grupos de moradores – 
conforme divisão feita no ca-
dastro – que haviam requisita-
do o benefício junto ao execu-
tivo municipal.

De acordo com o secretá-

rio de Habitação do municí-
pio, Homero Grec, as pessoas 
que tiveram seus nomes publi-
cados deverão ir até a Secreta-
ria de Habitação do município 
para uma próxima fase de tra-
mitação dos processos admi-
nistrativos, o que leva em torno 
de cinco a seis dias; após isso o 
benefício será depositado nas 
contas dos benefi ciários.

O pagamento será retroa-
tivo ao mês de junho, que foi 

quando aconteceu a tragédia 
que destruiu dezenas de ca-
sas. No entanto, como expli-
ca Homero Grec, nem todos 
terão direito a receber o auxí-
lio retroativo. “Aquelas pesso-
as que a Defesa Civil só inter-
ditou suas moradias no mês 
de julho, não faz sentido que 
elas recebam retroativo se elas 
moraram em suas residências 
nesse mês”. 

Após o primeiro recebi-

mento dos proventos fi nancei-
ros, os moradores cadastrados 
terão um prazo de 60 dias para 
comprovarem junto à Seharpe 
o novo local de moradia pago 
com o auxílio da prefeitura.

A Defesa Civil ainda rece-
beu uma nova lista com um 
quinto grupo de moradores 
que também reivindicam o be-
nefício. Em relação a esses mo-
radores a Prefeitura ainda irá 
agendar um dia, que provavel-
mente será na próxima sema-
na, para que eles sejam tam-
bém atendidos. “Nossa expec-
tativa é que cheguemos ao 
atendimento de 150 famílias”, 
acrescenta Homero, o que re-
sultará, caso a perspectiva do 
secretário esteja correta, no 
acréscimo de mais 42 famílias.

Para os pagamentos do au-
xílio, a Prefeitura do Natal esti-
ma desembolsar entre R$ 500 
e R$ 600 mil, de acordo com 
informações do secretário da 
pasta de Habitação. Os recur-
sos já estariam garantidos no 
orçamento do município.

 ▶ Rodrigo Pimpão (11) marcou o gol da vitória americana na Arena 

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Famílias receberão um salário mínimo para locar outras moradias

NEY DOUGLAS / NJ

O América conseguiu en-
costar um pouco mais no G4 
ao vencer ontem seu xará 
América-MG, por 1 a 0, na Are-
na das Dunas, com gol marca-
do pelo atacante Rodrigo Pim-
pão aos 36 minutos do primei-
ro tempo de partida. 

Os três pontos conquista-
dos na abertura da 13ª roda-
da fi zeram o time de Oliveira 
Canindé subir três posições na 
tabela de classifi cação da Série 
B do Campeonato Brasileiro 
e estacionar na 6ª colocação, 

um passo atrás do rival ABC, 
que ocupa a 5ª posição. 

Ambos têm a mesma pon-
tuação no campeonato: 20, 
apenas um a menos que o 4º 
colocado (Luverdense). 

Na próxima rodada o Dra-
gão vai ter a chance de bri-
gar pela entrada no G4 contra 
o Santa Cruz-PE, novamente 
na Arena das Dunas. A parti-
da também tem forte apelo de 
público em virtude da expec-
tativa de uma grande presença 
da torcida tricolor.  

O GABINETE DE segurança de Is-
rael rejeitou ontem, por unani-
midade, a proposta do secretá-
rio de Estado americano, John 
Kerry, para um cessar-fogo 
com a facção palestina Hamas.

O premiê israelense, Binya-
min Netanyahu, aceitou, po-
rém, uma trégua humanitária 
de 12 horas na faixa de Gaza, 
conforme anunciado por Ker-
ry em entrevista.

Em sua aguardada coleti-
va de imprensa no Egito, o se-
cretário de Estado disse estar 
mantida a chance de uma tré-
gua mais duradoura, penden-
te da resolução de “terminolo-
gia”. Kerry afi rmou ser neces-
sário mais tempo para garan-
tir um cessar-fogo de sete dias, 
durante o período de celebra-
ção do fi m do Ramadã.

De acordo com fontes no 

governo ouvidas pela mídia 
local, Israel insistirá em uma 
nova versão do acordo, em que 
possa dar continuidade à des-
truição dos túneis entre Gaza e 
o território israelense.

A rejeição do cessar-fogo 
mais longo mina os esforços 
de Kerry, que vem insistindo 
no fi m das hostilidades entre 
Israel e Hamas.

Após 18 dias de ação mi-
litar israelense em Gaza, há 
mais de 822 mortos entre pa-
lestinos, centenas deles civis. 
Israel teve 35 soldados e três 
civis mortos.

Em Gaza, o anúncio da ne-
gativa ao cessar-fogo foi segui-
do, ainda que talvez coinciden-
temente, por pesada artilharia 
naval. O Hamas disparou tam-
bém uma salva de foguetes 
contra Israel.

O DOLEIRO ALBERTO Youssef so-
freu um infarto na madrugada 
de ontem dentro da custódia 
da Polícia Federal em Curitiba-
-PR, onde ele está preso desde 
17 de março deste ano. Ele pas-
sou por um cateterismo, proce-
dimento que visa desobstruir 
uma artéria, e continua inter-
nado numa UTI  na cidade.

É o terceiro infarto que 
Youssef, 46, sofre desde setem-
bro do ano passado, segundo o 
advogado Antonio Augusto Fi-
gueiredo Basto, que defende o 
doleiro. “O estado do Alberto 
é bastante complicado porque 
ele sofre de uma cardiopatia 
aguda”, disse Figueiredo Basto.

Durante as investigações 
da Operação Lava Jato, no se-
gundo semestre do ano passa-
do, Youssef sofreu dois infar-
tos e passou cerca de um mês 
internado no Hospital Albert 
Einstein, em São Paulo.

Algumas das mensagens 
interceptadas pela Polícia Fe-

deral mostram que Youssef 
continuou ativo nos negócios 
mesmo dentro do hospital.

O advogado  vai pedir à Jus-
tiça federal que Youssef continue 
internado e depois cumpra a pri-
são em regime domiciliar. Na cus-
tódia da PF, o doleiro não tinha 
acesso a uma dieta diferencia-
da porque, segundo o advogado, 
“poderia caracterizar privilégio”.

O doleiro responde a cin-
co ações penais, todas abertas 
a partir da Operação Lava Jato, 
nas quais é acusado de remes-
sas ilegais para o exterior, de la-
var recursos desviados da obra 
da refi naria Abreu e Lima, da 
Petrobras, em Pernambuco. A 
PF afi rma que Youssef liderou 
esquema de lavagem que mo-
vimentou R$ 10 bilhões.

O Supremo apura a rela-
ção do doleiro com o deputa-
do André Vargas (sem partido-
-PR), que ajudou Youssef a ob-
ter parceria de R$ 31 milhões 
com o Ministério da Saúde.

AMÉRICA VENCE XARÁ E 
ENCOSTA NO RIVAL ABC

ISRAEL REJEITA PLANO DE 
CESSAR-FOGO DOS EUA

DOLEIRO ESTÁ NA UTI 
APÓS SOFRER INFARTO

/ SÉRIE B /

/ GAZA /

/ LAVA JATO /

NOMES NA LISTA
/ ALUGUEL SOCIAL /  PREFEITURA PUBLICA LISTAGEM DOS MORADORES 
DE MÃE LUÍZA QUE TERÃO DIREITO A RECEBER AUXÍLIO MORADIA

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A ORDEM DOS Advogados do Brasil 
(OAB-RN) ainda não foi notifi ca-
da sobre o caso do advogado Bru-
no Cavalcanti Teixeira, 32, fl agra-
do na madrugada de ontem com 
três adolescentes em um motel da 

Praia do Meio.  
Quando receber o auto de in-

fração, o caso será remetido ao Tri-
bunal de Ética e Disciplina da en-
tidade classista. Caso seja aberto 
um processo administrativo, o ad-
vogado poderá sofrer de uma cen-
sura até a exclusão da OAB-RN. 

De acordo com a delegada que 

investiga o caso, Rossana Pinheiro, 
as meninas tinham idades entre 
15 e 17 anos. Cada uma delas te-
ria recebido R$ 50 pelo programa. 
Quando a polícia chegou ao quar-
to do motel, Teixeira estava tran-
sando com uma delas. As meni-
nas confi rmaram à delegada que 
tiveram relações com o advogado. 

Ele poderá ser enquadrado em cri-
me de favorecimento de prostitui-
ção ou exploração sexual de vul-
nerável, com pena de quatro a dez 
anos de prisão. 

As meninas fi zeram exames 
no Instituto Técnico de Polícia 
Científi ca (Itep) para verifi car a 
ocorrência de conjunção carnal.

O projeto executivo entre-
gue pelo Município aos mi-
nistérios da Integração e das 
Cidades solicita R$ 8,29 mi-
lhões para as obras de re-
construção em Mãe Luiza.

Em reunião esta sema-
na fi cou acertado que a pa-
vimentação, drenagem, con-
tenção e construção de mo-
radias fi carão a cargo do Mi-
nistério das Cidades; já o 
Ministério da Integração es-

tará responsável pelas ações 
de resposta inicial (medidas 
iniciais, como a terraplena-
gem, colocação de sacos de 
areia, etc), e a recuperação 
de unidades, que abrange re-
paros menores como janelas 
quebradas e paredes racha-
das, por exemplo.

A previsão, após essa eta-
pa de apresentação do proje-
to executivo aos ministérios, 
é de que a aprovação para li-

beração dos recursos seja 
confi rmada em 10 de agosto.

Paralelo a isso, a Sehar-
pe está localizando terre-
nos dentro da comunida-
de de Mãe Luiza onde pos-
sam ser construídas as novas 
moradias.

A Prefeitura ainda não de-
fi niu o que será feito no local 
da tragédia, o que está sendo 
pensado pelas secretarias de 
Mobilidade Urbana (Semob) 

e de Meio Ambiente e Urba-
nismo (Semurb).

Na edição do Diário Ofi -
cial da União (DOU) do últi-
mo dia 18 foi publicada a au-
torização de transferência de 
recursos na ordem de R$ 3,4 
milhões para ações de resta-
belecimento dos serviços es-
senciais em Mãe Luíza, obras 
provisórias de saneamento, 
abastecimento de água, den-
tre outros serviços.

GARIMPANDO RECURSOS

OAB não foi notifi cada sobre 
advogado fl agrado com menores

/ MOTEL /

A POLÍCIA CIVIL de Minas encerrou 
por volta das 13h30 de ontem as 
buscas pelo corpo da modelo Eli-
za Samudio em um terreno va-
zio na cidade de Vespasiano, na 
Grande Belo Horizonte-MG.

A área foi apontada por Jorge 
Sales, 21, primo do ex-goleiro Bru-
no Fernandes, condenado a mais 
de 22 anos de prisão pela morte 
da ex-amante desaparecida em 
2010. Sales, que tinha 17 anos na 
época do crime, afi rma que aju-
dou a jogar terra na cova e que sa-
bia identifi car o terreno onde o 
corpo foi enterrado, perto de um 
coqueiro.

O trabalho de busca durou 
cerca de três horas e contou com 
a participação de cerca de 30 po-
liciais e peritos, além de um tra-
tor cedido pela Prefeitura de Ves-
pasiano. A equipe cavou um bu-
raco de cerca de 15 metros de lar-
gura por 10 de comprimento e 3 
metros de profundidade no local 
apontado por Sales.

A escavação foi determina-
da após Sales prestar depoimen-
to, na quinta-feira (24), e confi r-
mar declarações dadas a uma rá-
dio do Rio, de que podia indicar o 
local onde estava o corpo.

“Não poderíamos dormir com 

essa dúvida”, afi rmou o delegado 
Wagner Pinto, chefe do departa-
mento de homicídios. O próprio 
Sales indicou a área a ser cavada 
e constatou, no local, que não ha-
via mais necessidade de continu-
ar a busca.

Para o delegado, o rapaz pode 
ter se confundido sobre o local 
ou, em uma possibilidade que ele 
considera remota, o corpo da mo-
delo pode ter sido enterrado e de-
pois retirado do terreno. Segun-
do ele, essa ação seria “arriscada 
e ousada”.

Sales falou com a impren-
sa depois das buscas e reafi rmou 

que aquele é o local onde ele viu 
Eliza ser enterrada. O advogado 
de Sales, Nélio Andrade, acha que 
o corpo foi removido. “O garoto 
não ia se queimar dando de novo 
uma informação errada.”

Durante as investigações so-
bre o desaparecimento da ex-mo-
delo, Sales disse que o corpo de 
Eliza estava na casa de Bola - ape-
lido do ex-policial Marcos Apare-
cido dos Santos, condenado a 22 
anos de prisão -, mas nada foi en-
contrado no local. O terreno onde 
foram feitas as buscas fi ca no 
mesmo bairro da casa de Bola, se-
gundo os vizinhos da área.

Polícia não acha corpo e encerra 
busca em terreno apontado por primo

/ CASO BRUNO /
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Editor 

Moura Neto

Além dos funcionários fan-
tasmas da Secretaria de Educa-
ção, outro ponto polêmico que 
atraiu as atenções da titular da 
pasta é a questão dos trabalha-
dores licenciados (ou readapta-
dos). Em suma, são servidores 
que alegaram impedimento de 
desempenhar suas funções por 
problemas de saúde – físicos 
ou psicológicos.

Atualmente existem cerca 
de 1500 professores afastados 
de seus postos originais de atu-
ação, após passarem por uma 
junta médica do Estado que 
atestou a falta de condições 
para desempenho da docência.

Segundo a secretária Betâ-
nia Ramalho, a medida atrapa-
lha sobremaneira o andamen-
to das ações da rede estadual de 
ensino, que já apresenta defi ci-
ências severas em seus quadros 
de recursos humanos. Nos últi-
mos quatro anos, foram contra-
tados 3900 professores via con-
curso público e outros 1000 
temporários para tentar suprir 
as demandas, mas ainda assim 
não foi possível cobrir totalmen-
te as necessidades da pasta.

O que chama a atenção é 
que, após o início da audito-
ria na Seec, foram constatados, 
por exemplo, casos de profes-
sores que alegaram problemas 
de saúde para serem readap-
tados no Estado, mas continu-
am trabalhando normalmente 
na rede privada. Outra irregu-
laridade observada são ocor-
rências de professores com três 
vínculos empregatícios (Esta-
do, Município e Rede Privada), 
o que é ilegal. Afora as contra-
venções, também existem ca-
sos fortuitos, como profi ssio-
nais que alegam “depressão 
eterna” ou “ojeriza a crianças”. 

“Essa situação das readap-
tações ainda não está sendo ob-
jeto de uma investigação mais 
incisiva, mas estamos iniciando 
as análises junto ao Instituto de 
Previdência dos Servidores do 
Estado (Ipern) para ter uma real 
dimensão do que vem sendo 
praticado. A palavra de ordem é 
organizar”, frisou Betânia.

O Sistema Integrado de Ges-
tão da Educação (Sigeduc) é um 
software adaptado do Sistema In-
tegrado de Gestão de Atividades 
Acadêmicas (Sigaa) da Universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN), plataforma desenvolvi-
da pelo pesquisador Glaydson de 
Lima. A Universidade disponibili-
zou o sistema à Seec gratuitamen-
te, que recorreu ao Ministério da 
Educação para custear as adapta-
ções necessárias ao programa. 

Os recursos, no valor de R$ 750 
mil, foram aplicados na reenge-
nharia e customização do projeto 
original. Hoje, o sistema é utiliza-

do em vários estados brasileiros, 
além de instituições como o pró-
prio MEC e a Polícia Federal, con-
forme detalhou Betânia Ramalho.

Segundo a secretária, o próxi-
mo passo será o lançamento, pre-
visto para o próximo mês de se-
tembro, de mais uma ramifi cação 
do sistema, o “Sigeduc – Escola Vir-
tual”, um ambiente onde professo-
res, alunos e coordenadores peda-
gógicos terão acesso a um amplo 
conteúdo para auxiliar tanto no 
ensino como na aprendizagem. 

“Serão aulas prontas, jogos edu-
cativos, enfi m, conteúdos inovado-
res que darão todo o suporte para 
o desenvolvimento das atividades 
dentro e fora da sala de aula. Será 
como uma grande biblioteca virtu-
al”, celebrou.

Outra novidade adiantada pela 
titular da Seec é a possibilidade de 
abertura de três unidades de mes-
trado profi ssional para professores 
da educação básica no Rio Grande 
do Norte. A medida que deve criar 
centros de formação Stricto-Sensu, 
ou seja, voltados à aplicação profi s-
sional, faz parte da um programa 
da Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes/MEC) do Governo Federal. 

Conforme Betânia revelou ao 
NOVO JORNAL, há cerca de dois 
meses o RN enviou três propostas 
para sediar a iniciativa – uma por 
meio da UFRN, outra pela Univer-
sidade Estadual (UERN) e a última 
pelo Instituto Kennedy.

“O objetivo dessas medidas é 
possibilitar capacitação aos pro-
fi ssionais do ensino no Estado, ga-
rantindo uma melhora substan-
cial na qualidade do sistema pú-
blico potiguar. Vale salientar que 
esses cursos também serão aber-
tos a profi ssionais dos municípios, 
não apenas aos da rede estadual”, 
fi nalizou.

APÓS TER DIVULGADO que 565 pro-
fessores da rede estadual de en-
sino estavam recebendo salários 
sem trabalhar, a Secretaria de Es-
tado da Educação e da Cultura 
(Seec) suspendeu o pagamento 
dos vencimentos de 340 servido-
res que não apresentaram justifi -
cativa para a ausência no cadas-
tro do Sistema Integrado de Ges-
tão da Educação (Sigeduc). 

Os 225 restantes não consta-
vam no sistema por estarem ce-
didos a outros órgãos e entida-
des. Essas instituições – entre elas 
a própria Prefeitura de Natal – 
não vinham enviando as folhas de 
ponto para que a pasta da Educa-
ção pudesse ter controle das ativi-
dades dos profi ssionais, criando o 
confl ito de informações.

Conforme foi relatado na Se-
cretaria, o valor estimado dos sa-
lários desses professores que não 
constavam no Sigeduc gerava um 
custo de aproximadamente R$ 3 
milhões. Como parte dos ‘servido-
res fantasmas’ regularizou a situ-
ação, apontando as falhas dos ór-
gãos aos quais estavam cedidos, 
esse valor deverá ser revisto. 

Contudo, segundo o adjunto 
da pasta, professor Joaquim Oli-
veira, “os levantamentos ainda es-
tão sendo feitos, mas apenas para 
fi ns de conhecimento, pois os sa-
lários já foram suspensos”. O can-
celamento nos salários, inclusive, 
foi autorizado pela titular da Seec, 
Betânia Ramalho, na presença da 
equipe do NOVO JORNAL, duran-
te entrevista exclusiva. Os ‘desapa-
recidos’ já não receberão os venci-
mentos no início de agosto.

Segundo ela, esses trabalhado-
res que continuam sumidos não 

são mais responsabilidade da Se-
cretaria de Educação. Objetivando 
apurar as ocorrências e conduzir 
os processos administrativos para 
exoneração dos servidores-fantas-
mas, foi criada uma comissão de 
sindicância formada por repre-
sentações da Seec, da Procurado-
ria Geral do Estado (PGE), da Con-
troladoria Geral do Estado (Con-
trol) e da Secretaria de Estado da 
Administração e Recursos Huma-
nos (Searh). O resultado dessa au-
ditoria deve sair até o fi m do ano.

Questionada se há mais algu-
ma punição aos professores fal-
tosos, além da exoneração (como 
multas, por exemplo), Betânia ex-
plicou: “No meu entendimento, a 
primeira punição para esses pro-
fi ssionais é ter seus nomes publi-
cados em uma ‘lista de desapare-
cidos’”. A secretária fez menção à 
lista publicada no Diário Ofi cial 

do Estado (DOE) no último dia 
16, onde constava a totalidade dos 
565 servidores ‘sumidos’ até então. 

Essa, entretanto, não foi a pri-
meira convocação feita aos traba-
lhadores vinculados à Seec. O pro-
cesso foi iniciado há dois anos, 
quando o Sigeduc foi implantado 
pela pasta. 

“O processo para iniciar essa 
auditoria foi muito simples. Após 
realizarmos todos os cadastros 
dos professores ativos no Sigeduc, 
confrontamos a lista com a folha 
de pagamento da Educação no Es-
tado”, explicou a educadora.

À época (2012), foi constatado 
que existiam 2400 profi ssionais re-
cebendo pelo Estado sem, no en-
tanto, estarem cadastrados no sis-
tema da Secretaria. Após a pri-
meira convocação, o número caiu 
para 1500 pessoas. Em um segun-
do chamado, nova redução que 

chegou a 950. Ainda foram feitas 
novas sondagens antes de instau-
rar a comissão de sindicância, que 
receberá o total de 340 processos 
para analisar. É importante ressal-
tar que os servidores citados ante-
riormente não receberão qualquer 
punição, pois a ausência deles no 
Sigeduc se devia a falhas das insti-
tuições onde estavam lotados.

Conforme relatou Betânia Ra-
malho, a medida faz parte de um 
pacote de ações tomadas para 
moralizar a educação pública do 
Rio Grande do Norte. “Precisa-
mos mudar essa imagem de ba-
gunça no serviço público. A inten-
ção é fazer uma grande auditoria 
na Seec para garantir uma otimi-
zação no desempenho da pasta. 
O Sigeduc e a instalação do ponto 
eletrônico são as principais ferra-
mentas que estão auxiliando nes-
se processo”, exaltou.

FIM DO 
BOLSA-ASSOMBRAÇÃO

/ ESTADO /  SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUSPENDE O PAGAMENTO DE 
SALÁRIOS DOS PROFESSORES QUE ESTAVAM RECEBENDO SEM TRABALHAR

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

NO MEU 
ENTENDIMENTO, A 
PRIMEIRA PUNIÇÃO PARA 
ESSES PROFISSIONAIS 
É TER SEUS NOMES 
PUBLICADOS EM 
UMA LISTA DE 
DESAPARECIDOS”

Betânia Ramalho,
Secretária estadual de Educação

EDUCAÇÃO BÁSICA 
PODERÁ GANHAR 
TRÊS CENTROS 
DE MESTRADO

RAMIFICAÇÕES 
DO SIGEDUC

READAPTADOS 
SOB ANÁLISE

 ▶ Levantamento realizado pela Secretaria de Educação apontou os nomes de 340 servidores que estavam recebendo salários sem comparecer à sala de aula, onde há disciplinas com carência de professores

 ▶ Secretaria prepara pacote de ações para moralizar a rede estadual de educação 

Números

A Seec é a pasta com mais servidores no Estado – 27 
mil, dos quais 11 mil são professores

Aproximadamente 10% dos docentes são temporários

3900 convocados via concurso público nos últimos quatro anos

340 servidores estavam recebendo sem trabalhar

1500 servidores estão afastados/readaptados

EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ FÁBIO CORTEZ / NJ
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HAJA ZELO
Depois do número recorde de 

impugnação de candidatos co-
meçam a afl orar outros exem-
plos do “excesso de zelo” da Jus-
tiça Eleitoral do RN. Um exem-
plo é a exigência das certidões 
de antecedentes dos candida-
tos ter a citação “para fi ns eleito-
rais”. Um cartório de Brasília re-
gistrou que o nosso é o único Es-
tado com essa exigência. Afi nal, 
como alguém pode ter bons an-
tecedentes para uma coisa e não 
para outra?

DISPUTA POTIGUAR
Pelo primeiro levantamen-

to do TSE, a disputa por vaga de 
deputado no Rio Grande do Nor-
te (12.1 para deputado estadual e 
11.3 para federal) é maior do que 
no Piauí (10.9 estadual e 8.2 fede-
ral), Paraíba (8.9 estadual e 11.2 
federal), Pernambuco (6.8 esta-
dual e 11 federal), Alagoas (11.7 
estadual e 10.7 estadual), Sergi-
pe (10.3 estadual e 7.2 federal) e 
Bahia (8.7 estadual e 9.9 federal). 
Como se vê, concorrência mui-
to menor do que a quase totali-
dade dos concurso para cargos 
públicos.

DIA DE VISTORIA

Depois de terem vistoria-
do 1.792 veículos em 18 cidades-
polo do Estado, com apenas 50 
aprovados sem nenhuma restri-
ção, a equipe de vistoriadores do 
DETRAN estará, hoje, nas cida-
des de Parnamirim e Ceará-Mirim 
para fazerem vistoria nos ônibus 
escolares que atendem as duas 
cidades.

LIMITE DO PROTESTO
As redes sociais estão entupi-

das de petições sob um mesmo 
toque de reunir: “Protestar não 
é crime”. Não é mesmo. E prati-
car vandalismo destruindo o pa-
trimônio público ou privado? De-
pois de tentarem fazer os presos 
do mensalão em presos políti-
cos, há um movimento em mar-
cha para transformar vândalos 
e desordeiros (inclusive assassi-
nos de jornalistas) em “presos po-
líticos”. Isso, com a Justiça fun-
cionando, inclusive para mandar 
soltar que estiver sendo acusado 
injustamente.

BALEIA BRANCA
Um diretor da TAP, companhia 

aérea portuguesa, participando de 
um evento promovido pelo cha-
mado trade turístico e responden-
do à seguidas provocações  em 
torno do aumento da oferta de lu-
gares – e de voos - para Natal, deu 
uma resposta tão crua quanto ver-
dadeira. “Para aumentar o número 
de assentos é preciso aumentar a 
quantidade de bundas”.

Nada mais disse, nem lhe foi perguntado. Afi nal contas, embora 
ainda estatal, a TAP é uma empresa que, como tal, tem suas progra-
mações defi nidas pelo mercado: mais bundas, mais assentos; me-
nos bundas, menos assentos.

Raciocínio bem diferente do “PAC da Copa” que, no seu plane-
jamento determinado pelo Governo Federal, não parece ter levado 
em conta essa correlação de forças. Por isso, deu uma eloquente de-
monstração dessa visão ao defi nir os investimentos no terminal de 
passageiros do Porto de Natal, destinando recursos de mais de R$ 
70 milhões para atender aos participantes de cruzeiros marítimos, 
numa cidade que não recebia nem uma escala de navio por sema-
na. Sua movimentação anual era de 44 escalas, tendo como âncora 
mercadológica a Ilha de Fernando de Noronha. A motivação para a 
defi nição dos investimentos era o fato de Natal ser uma das sedes 
da Copa do Mundo, quando os estrategistas do Governo imagina-
ram transformar navios de cruzeiro em hotéis, mesmo onde existe 
uma rede hoteleira capaz de absorver todos os possíveis visitantes. 
Aliás, como aconteceu de fato. 

Quem tiver um mínimo de conhecimento de aritmética não 
terá difi culdade em constatar que essa conta não fecha. Mantida a 
situação anterior, a amortização do investimento feito seria muito 
duvidosa.

Mas, como no Brasil a cultura do dinheiro da viúva permanece 
inalterada, ninguém daqui pode criticar o administrador que viu a 
oportunidade de atrair recursos públicos, a fundo perdido, para a 
construção de um novo equipamento, por menor que seja a sua 
viabilidade econômica. Vai ver que, num futuro não defi nido, pode 
surgir uma nova  onda de cruzeiros marítimos. Aí, o Porto de Natal 
vai ter argumentos comparativos a apresentar. Nesse futuro inde-
fi nido, quando um armador de navios de cruzeiro tiver de defi nir 
uma escala para o desenvolvimento de um roteiro pelo Nordeste do 
Brasil, ele vai saber que Natal dispõe no seu Porto de uma senhora 
estação de passageiros.

Quando setores infl uentes apontavam a Arena das Dunas, prin-
cipal legado da Copa do Mundo, como forte candidato a elefante-
-branco é preciso reconhecer que existe um outro candidato muito 
mais qualifi cado a esse posto.  Ou ao posto de Baleia Branca (uma 
autêntica Moby Dick, a baleia branca, personagem do romance de 
Herman Melville). Afi nal de contas, o Terminal de Passageiros do 
Porto foi construído por conta da Copa do Mundo e não atraiu ne-
nhum navio. O “MSC Divina”, vendido no mercado mexicano, fi cou 
fundeado em Recife e seus passageiros fi zeram o trecho da capi-
tal pernambucana até aqui, de ônibus. A Arena sediou quatro jogos 
com lotação máxima...

A verdade é que o Terminal de Passageiros do Porto está pronto  
e com capacidade para atender três mil turistas simultaneamente. 
Antes de passageiros, o desafi o será manter o equipamento autos-
sufi ciente. Restaurantes, bares e lojas de artesanato, se ocupados 
corretamente, poderão custear a manutenção do belo edifício, que 
tem tudo para se transformar em point do turismo local. Havendo 
essa preocupação, enquanto espera pelos navios que podem vir ou 
não, Natal pode ganhar um espaço nobre capaz de encantar turis-
tas de diferentes calibres e procedências.

 ▶ Mossoró já vive o MotoShow. Um 
dos maiores eventos do seu calendário 
promocional.

 ▶ Aviso aos navegantes: de Maceió a 
Touros, de hoje até segunda, tem ressaca 
com ondas de 2.5 metros, o que torna a 
área perigosa à navegação.

 ▶ O CVV (Centro de Valorização da 
Vida) inicia, hoje, o seu programa de 

seleção de voluntariado que promoverá 
dez encontros, aos sábados, até 27 de 
setembro.

 ▶ Diógenes da Cunha Lima comemora 
seu aniversário, hoje, em Vancouver, 
Canadá, onde passa uma temporada.

 ▶ Na Festa de Santana, em Caicó, tem 
espaço até para vôlei de praia. Hoje e 
amanhã o Circuito Norte-riograndense se 

desenvolve na AABB.
 ▶ Hoje é o Dia dos Avós, no plural. Na 

Igreja, o Dia de Sant´Ana e São Joaquim.
 ▶ A UnP inicia, em agosto, nos campi 

de Natal e Mossoró o seu curso de inglês, 
para toda a comunidade, com duração de 
dois anos.

 ▶ Marcada para o dia 26 de agosto, a 
eleição do Sindicado dos Policiais Civis. 

As chapas tem até 2 de agosto para 
serem registradas.

 ▶ A Rádio “A Voz do Seridó”, de Caicó, é 
a aniversariante do dia.

 ▶ Nunca os ex estão sendo tão 
valorizados como nas notícias dos 
comitês de campanha eleitoral. Depois 
de ex-deputados, ex-governadores, ex-
prefeitos, tem até ex-candidato...

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROFESSOR RUBENS EUGÊNIO BARRETO RAMOS, SOBRE 
O ATUAL MODELO DE TRANSPORTE COLETIVO DE NATAL.

PELADA DE LUXO
Já pensou em realizar uma “pe-

lada” na Arena das Dunas, com di-
reito a replay das melhores jogadas 
nos telões, ônibus especial para os 
jogadores, acesso aos vestiário e 
centro de mídia? Tudo funcionan-
do no “Padrão FIFA”? Pois esse so-
nho é possível. É só procurar a di-
reção da Arena. O repórter Luan  
Xavier procurou saber se esse so-
nho seria possível. É! Preço: 60 mil.

IMAGENS DO SERTÃO
Depois da aula inaugural, o 

curso de Medicina de Caicó reali-
zou sua primeira promoção cultu-
ral, no Hospital da Liga Norte-rio-
grandense Contra o Câncer,. A ex-
posição fotográfi ca “Ser-Tão”, cuja 
proposta é traduzir, através de ima-
gens, o Sertão que recebe o novo 
curso da UFRN. O próprio coorde-
nador do curso, professor George 
Azevedo Dantas, participou da se-
leção e organização da mostra.

CAMPANHA INDOOR
Ainda não será hoje que have-

rá o primeiro comício da presen-
te campanha eleitoral (um tipo 
de evento em extinção). Os candi-
datos Henrique Alves e Wilma de 
Faria participarão do lançamen-
to das candidaturas das deputa-
das Sandra e Larissa Rosado,que 
acontecerá no Kikos Eventos, bair-
ro de Nova Betânia. Noutros tem-
pos, era oportunidade para descer 
do Alto de São Manoel.

VAI-E-VEM
O deputado José Adécio, que 

havia sido afastado da Assembléia 
Legislativa por uma medida limi-
nar favorável ao deputado Dib-
son Nasser, está de volta. O minis-
tro Gilmar Mendes derrubou a li-
minar. Na Assembléia, fi nalmen-
te havia sido mudada a placa do 
Gabinete, com o nome de Dibson, 
que não conseguiu nomear nin-
guém da sua equipe nos dez dias 
que passou convocado.

COMEÇAM OS AULÕES

A Universidade Federal come-
ça, hoje, a promoção de aulões, 
dentro do Programa Camplemen-
tar de Estudos do Ensino Médio. 
Os aulões serão abertos ao públi-
co e serão realizados no auditório 
da Reitoria, o primeiro, a partir das 
oito horas. Em julho e agosto serão 
realizados cinco desses encontros.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Licitações pendentes
Parece irônico que depois de tanto se falar, durante muito 

tempo, em “Padrão Fifa” e em “imagina na Copa”, agora se es-
tabeleça como parâmetro de prazo para conclusão de obras ou 
implantação de serviços públicos a realização das Olimpíadas, 
em 2016. Soa como se o país dependesse sempre de um grande 
evento para dar urgência ao que precisa ser tratado como prio-
ridade de rotina. 

A senha da hora, nesse quesito, é a licitação do sistema de 
transporte público, que depois de inúmeros atropelos e senões 
ganha novo prazo, aliás quase um novo prazo, porque o perío-
do correto ainda está em aberto. 

Sabe-se, por ora, que a expectativa da prefeitura é que a con-
sultoria que vai preparar toda a licitação do sistema de ônibus 
deve ser concluída só no início de 2016, o ano dos jogos olímpicos. 

A partir de então é que se tomarão as providências a fi m 
de que seja realizado, de fato, o certame, o que, estima-se, pode 
ser concluído ainda em 2016, o último ano de mandato da atu-
al gestão municipal.

A falta de licitação e do consequente ordenamento de todo 
o funcionamento do sistema de transporte público é apontado 
pelo Seturn, o sindicato que representa os proprietários de ôni-
bus, como o principal difi cultador para a execução de um ser-
viço efi ciente. Alegam que sem regras defi nidas, o serviço fi ca à 
mercê das difi culdades pontuais ou da transigência dos gestores.

De todo modo, é de se considerar a necessidade de serem 
criados, logo, os mecanismos que sejam capazes de organizar 
os serviços públicos, como forma de evitar que estejam sem-
pre submetidos a outras questões que não as afeitas à atividade. 

Vale não somente para o setor dos ônibus como para a co-
leta de lixo, que vive entraves parecidos no processo de licita-
ção para escolha das empresas prestadoras do serviço. Será um 
grande legado para o futuro se esta administração conseguir 
concluir estas metas.

A reclamação do empresariado que mantém o sistema de 
ônibus advém do conturbado processo de defi nição do reajuste 
da tarifa, depois de três anos e meio sem aumento algum e num 
patamar que, na prática, pelo que foi dito às autoridades muni-
cipais, não representará melhoria de qualidade, posto que as di-
fi culdades para manter a frota – e ainda tendo de renovar parte 
dela – continuariam encarecendo a atividade. 

De todo o imbróglio que se verifi ca nos serviços de ônibus 
e na coleta de lixo, resta aguardar que as providências anuncia-
das, no sentido de realizar, de fato, as licitações, e, realizando-as, 
melhorar o atendimento ao cidadão, realmente ocorram – de 
preferência sem depender do calendário olímpico.

Editorial

Será que ele é?
O casamento entre iguais deixou de ser utópico, a ado-

ção de crianças por casais gays saiu do papel, o beijo entre 
dois homens e duas mulheres em novelas já não é mais ne-
nhuma novidade. Provas reais de que a sociedade, à duras 
e históricas penas, evoluiu. Milk que o diga. Jean Wyllys que 
não o deixe mentir. Evoluiu pouco, porém. Há algo que per-
manece e, quiçá, se perpetuará: a necessidade de se confi r-
mar a sexualidade alheia. Como se isto fosse mudar o futu-
ro da humanidade. 

 Dia desses, na academia, vi uma roda de professores e 
alunos às gargalhadas. Pessoas estudadas, em tese. Algumas 
ocupantes de posições de destaque em órgãos públicos e de 
defesa das minorias, inclusive. Academia é um ambiente que 
deveria ser estudado, às minúcias. Muitos trabalham o corpo 
e esquecem, por completo, de exercitar a mente. Por aciden-
te, ouvi o conteúdo da conversa. O tema em baila: a sexuali-
dade do novo professor de dança. 

 Enquanto o jovem trabalhava, suando em bicas para en-
sinar coreografi as a uma dezena de mulheres que mais admi-
ravam sua beleza em detrimento do aprendizado dos passos, 
pelos menos outras seis pessoas debatiam se ele gostava de 
homem ou mulher. Como se a escolha dele, até então parti-
cular, fosse infl uenciar de alguma forma na vida de qualquer 
outro ser, senão na dele próprio. 

 É, de fato, o humano é um ser intrigante. A invasão de pri-
vacidade e, sobretudo, a falta de respeito, não fazem distinção 
de posição social ou formação acadêmica. E até mesmo os 
professores de academia, cuja maioria dos alunos é compos-
ta por gays sedentos por corpos sarados, não se furtam de co-
mentários maldosos contra colegas de profi ssão. 

 E nem é preciso impor uma “Ditadura Gay” para que o 
mínimo possa ser garantido aqueles que, por ocasiões di-
versas e até inexplicáveis, relacionam-se com pessoas do 
mesmo sexo. Ninguém é lésbica ou gay porque quis ser. Per-
gunte a um deles e, numa breve conversa, os relatos de so-
frimento, aceitação pessoal e familiar, o comprovarão tal 
assertiva.

 A aceitação alheia é opcional. Já o respeito, deveria ser 
uma regra. Norma esta que homossexuais e transexuais, por 
exemplo, não podem romper sob o argumento de que esta-
riam agindo de forma preconceituosa.  Afi nal, ninguém é xin-
gado de “heterozinho”. Mas de bichinha, viadinho e sapatão... 

 E isto para não citar os casos de agressão física. Afi nal, 
uma troca de carícias em público ou o simples entrelaçar dos 
dedos pode transformá-los em alvos de lâmpadas elétricas. 

RICARDO ARAÚJO

Chefe de Reportagem ▶ ricardo0410@gmail.com

Artigo

É ruim para todos”.
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UM DIA DEPOIS de afi rmar que 
não vai mexer na taxa básica de 
juros por um longo período, o 
Banco Central anunciou medi-
das de estímulo ao crédito. A ins-
tituição retirou restrições e criou 
incentivos que podem injetar R$ 
45 bilhões na economia. O valor 
representa apenas 1,5% do esto-
que de crédito no país (R$ 2,8 tri-
lhões). Por outro lado, equivale 
às concessões de novos emprés-
timos em um período de três 
meses.

A liberação do dinheiro, po-
rém, depende da vontade dos 
bancos de emprestar e da de-
manda dos consumidores em 
um momento de alta dos ju-
ros. O setor bancário estima que 
o impacto será limitado. O BC 
não garante que o dinheiro che-
gue à economia e diz que a deci-
são não muda suas previsões de 
infl ação.

As medidas podem ajudar, 
no entanto, a conter insatisfa-
ções no governo com a postu-
ra do BC de indicar juros está-
veis nos próximos meses, mes-
mo diante do risco de o país 
entrar em recessão. A equipe 
econômica argumenta que não 
há contradição entre a decisão 
de afrouxar esses controles e o 
discurso da ata do Copom (Co-
mitê de Política Monetária) de-
ontem , que defendia a taxa de 
juros mais alta (o que desesti-
mula crédito e consumo). O go-
verno afi rma que um corte de ju-
ros tem impacto em toda a eco-
nomia. As mudanças desta sexta 
(25), apenas no crédito. O que se 
fez foi distribuir os recursos en-
tre os bancos e destravar linhas 
de crédito com controles exces-
sivos em relação aos riscos.

A principal medida é o cor-
te na remuneração de parte dos 
recursos que os grandes bancos 
são obrigados a deixar parados 
no BC, os depósitos compulsó-
rios. Medida semelhante foi ado-
tada na crise de 2008. Para não 
perder dinheiro, o banco pode 
comprar carteiras de crédito de 
instituições menores ou fazer, ele 
mesmo, empréstimos para com-
pra de veículos e motos.

O BC também aumentou o 
número de instituições que po-
dem vender suas carteiras. Nessa 
operação, o banco repassa a dívi-
da dos clientes e usa o dinheiro 
para novos empréstimos ou em 
aplicações, por exemplo.

Em outra frente, o governo 
afrouxou controles sobre o crédi-
to ao consumo e a pequenas em-
presas, o que amplia em R$ 15 bi-
lhões o limite de empréstimo dos 
bancos.

No primeiro caso, trata-se do 
desmonte de medidas adotadas 
no fi m de 2010 para frear o supe-
raquecimento da economia no 
ano da eleição da presidente Dil-
ma Rousseff . Na época, foi criada 
uma restrição para empréstimos 
acima de 60 meses.

O banco que fazia essa ope-
ração fi cava obrigado a man-
ter uma reserva maior de capi-
tal (o dobro) até a quitação do 

fi nanciamento. Agora, o ban-
co pode reduzir a reserva depois 
que o consumidor pagar a 61ª 
prestação.

O BC também aumentou de 
R$ 600 mil para R$ 1,5 milhão o 
valor que cada banco pode em-
prestar para uma empresa pe-
quena ( faturamento bruto anual 
de R$ 3,6 milhões) sem precisar 
fazer uma reserva maior de ca-
pital. O presidente da Febraban 
( federação dos bancos), Muri-
lo Portugal, afi rmou que o siste-
ma fi nanceiro poderá expandir 
o crédito de forma “prudente” e 
sem pressionar a demanda. “Tra-
ta-se de medidas de aplicação 
voluntária, mas que criam estí-
mulos adequados para as insti-
tuições fi nanceiras.” O setor pri-
vado avalia que as novas me-
didas não devem pressionar a 
infl ação nem reverter a desace-
leração do crescimento do PIB.

Divisão no palanque
A decisão do tucano Geraldo Alckmin de subir no palanque de 

Eduardo Campos (PSB) causou muita irritação no comitê de Aé-
cio Neves (PSDB). A campanha foi surpreendida com a declara-
ção do governador de que terá “muita alegria” em pedir votos ao 
lado do pernambucano. “Não estávamos contando com isso. Ob-
viamente não é um fato positivo”, diz um aliado próximo a Aécio. 
Sem uma boa vitória em São Paulo, o PSDB considera impossível 
voltar à Presidência.

CENTRO DA BATALHA
Dirigentes do PSB também 
veem São Paulo como o fi el 
da balança na eleição. O par-
tido considera possível vencer 
Aécio no Nordeste e no Norte, 
mas não no Sul e no Centro-
-Oeste. Por isso, Campos preci-
saria vencer em São Paulo para 
compensar a vantagem do tu-
cano em Minas Gerais.

FAZENDO CONTAS
Para ir ao segundo turno, o can-
didato do PSBara ir ao segundo 
turno, Campos calcula que pre-
cisará precisaria abrir uma van-
tagem de 2 milhões de votos so-
bre o tucano no front paulista.

TRINCHEIRAS
Campinas e São José do Rio 
Preto, as duas maiores cida-
des paulistas comandadas 
pelo PSB, são as principais 
apostas para receber Alckmin 
e Campos em atos da chapa 
“Edualdo”.

COROINHAA A
Após participar de um culto 
na igreja evangélica Sara Nossa 
Terra, na quinta-feira à noite, 
Alckmin revelou um novo pla-
no para o futuro. Católico prati-
cante, disse que pretende estu-
dar teologia depois que aban-
donar a vida pública.

LONGE DO BISPO
Aécio não pretende participar 
da inauguração do Templo de 
Salomão, da Igreja Universal. 
Dilma Rousseff  (PT) já confi r-
mou presença na celebração 
do bispo Edir Macedo.

LEMBREM DE MIM
Um dia depois de a presiden-
te jantar com o governador 
Luiz Fernando Pezão (PMDB), 
o candidato tucano se reuniu 
com peemedebistas engajados 
na chapa “Aezão” no Rio.

CORRENTE
Antes do pedido de descul-
pas do Santander pelo alerta a 
correntistas sobre os efeitos de 
uma vitória de Dilma, jornalis-

tas da campanha pregaram na 
internet o boicote ao banco.

TENTE A SORTE
Em 2010, a direção nacional 
do PT recebeu R$ 1 milhão do 
Santander.

QUAL É A MÚSICA
Ao inaugurar os primeiros co-
mitês domésticos da campa-
nha de Eduardo Campos (PSB) 
no Acre, Marina Silva apresen-
tou ontem uma novidade: o 
“trio elétrico portátil”.

EM NOME DA FILHA
A primeira engenhoca, uma 
caixa de som com rodinhas, foi 
entregue a seu Pedro, pai da ex-
-senadora. “Comprei de pre-
sente pro meu pai andar na ro-
doviária...”, explicou.

TÔ NO AR
A partir de 4 de agosto, quando 
o “Jornal Nacional” começa a 
cobertura dos candidatos, Dil-
ma terá uma agenda de campa-
nha por dia. A ideia é produzir 
imagens de impacto para TV.

PLIM-PLIM
Por sorteio, o principal telejor-
nal da Globo defi niu a ordem 
das entrevistas de 12 minutos 
em sua bancada: Aécio Neves 
(11 de agosto), Eduardo Cam-
pos (12), Dilma Rousseff  (13) e 
Pastor Everaldo (14).

LÁ VEM BRONCA
Lula tem conversa marcada 
com Fernando Haddad e a ala 
petista do secretariado assim 
que o prefeito de São Paulo vol-
tar do recesso. Cobrará empe-
nho dos auxiliares na campa-
nha de Alexandre Padilha ao 
governo do Estado.

ROLO
Outra dor de cabeça para o 
prefeito do Rio, Eduardo Paes 
(PMDB). O Tribunal de Con-
tas do Município julgou irre-
gulares as contas da Secretaria 
de Saúde em 2012. Foram iden-
tifi cadas despesas sem prévio 
empenho.

Aécio tremeu mais do que vara 
verde para explicar seu aeroporto. 
Sua voz hesitante não convenceu 

ninguém sobre o negócio.

DO DEPUTADO VICENTINHO (PT-SP), líder na Câmara, sobre 

as justifi cativas do presidenciável tucano para a construção do 

aeroporto em Cláudio (MG).

TIROTEIO

CONTRAPONTO

MALUCO DE CARTEIRINHA 
Com atitudes excêntricas como pedir picolé no açougue e 

usar casaco no calor de 40º C, o ex-prefeito Cesar Maia, hoje can-
didato ao Senado pelo DEM, cultivou a fama de maluco em seu 
primeiro mandato no Rio.

Em vez de se irritar, ele dizia que a imagem o ajudava.
– Os políticos têm sempre uma alcunha. Dizem que um é bêba-

do, outro é ladrão, outro é corno, outro é bicha... Pra mim, sobrou ma-
luco – afi rmou ao programa “Roda Viva”, da TV Cultura, em 1996.

– Francamente, nesse quadro de epítetos, eu estou até com 
um adjetivo positivo! – ironizou o ex-prefeito.

OS GASTOS DE viajantes estran-
geiros no Brasil bateram recor-
de em junho e julho, os dois me-
ses que abrangem o período da 
Copa do Mundo. No mês passa-
do, o turismo internacional ge-
rou uma receita ao país de US$ 
797 milhões, maior valor para to-
dos os meses da série histórica 
iniciada pelo Banco Central em 
1947.

Em julho, dados parciais 
mostram um gasto de US$ 609 
milhões até dia 23, número que 
já é o maior para esse período do 
ano. Somados os dois meses, a 
alta está em 42% em relação ao 
mesmo período de 2013, faltan-
do cerca de uma semana para o 
fi m de julho. Ao mesmo tempo, 
houve queda de 11% nos gastos 
de brasileiros no exterior.

Os brasileiros também viaja-
ram menos por causa da Copa. 

Ainda assim, gastaram mais que 
o dobro dos estrangeiros que vie-
ram para cá. Entre os dias 1º de 
junho e 23 de julho, foram gastos 
US$ 3,6 bilhões no exterior, ante 
uma receita de US$ 1,4 bilhão.

O chefe adjunto do Depar-
tamento Econômico do Banco 
Central, Fernando Rocha, disse 
que as receitas com viagens in-
ternacionais subiram 76% em ju-
nho, em relação ao mesmo perí-

odo do ano passado, e cresceram 
50% em julho, de acordo com os 
dados parciais. “Esse aumento 
de receitas ocorreu por causa do 
afl uxo de turistas estrangeiros 
por ocasião da Copa do Mundo”, 
afi rmou.

Nos primeiros seis meses de 
2014, as receitas do Brasil com 
viagens de estrangeiros cresce-
ram 5%, para US$ 3,6 bilhões. As 
despesas no exterior aumenta-
ram 2%, para US$ 12,5 bilhões. 
Os dois valores são recordes. A 
diferença entre os dois números 
foi de US$ 8,7 bilhões no semes-
tre. O valor corresponde a cerca 
de 20% do defi cit do país em to-
das as suas transações de bens e 
serviços com o exterior. Apesar 
da alta do dólar e da desacele-
ração da economia, os gastos de 
viajantes no exterior se mantêm 
em níveis recordes.

VALTER CAMPANATO / ABR

CRÉDITO DE
R$ 45 BILHÕES 
/ DINHEIRO /  BANCO CENTRAL RETIRA RESTRIÇÕES  QUE PODEM GERAR 
INJEÇÃO DE R$ 45 BILHÕES E DIZ QUE MEDIDAS NÃO AFETAM INFLAÇÃO

 ▶ Estrangeiros, como os mexicanos em Natal, ajudaram no resultado

EDUARDO MAIA / NJ

Painel
BERNARDO FRANCO MELLO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

EDUARDO CUCOLO
FOLHAPRESS

Turista gasta 40% a mais 
no período da Copa

/ CONTAS EXTERNAS /

BC relaxa medidas 
de controle do 
crédito

MEDIDAS
 ▶ Incentivar grandes bancos a 

usar recursos depositados no 
Banco Central (compulsório) 
para compra de carteira de 
crédito e fi nanciamento de 
veículos e motos;

 ▶ Capital que os bancos 
precisam ter para empréstimos 
ao consumo acima de cinco 
anos pode cair de acordo com o 
pagamento das prestações;

 ▶ Redução da exigência de 
capital para empréstimos de 
até R$ 1,5 milhão a pequenas 
empresas. Até então, incentivo 
era de R$ 600 mil;

 ▶ Aumenta número de bancos 
que podem usar compulsório 
para crédito ao investimento

BENEFICIADOS
Impacto (em R$ bilhões)

1. Bancos médios e pequenos/
crédito automotivo: 30,0
2. Crédito ao consumo: 10,0
3. Pequenas empresas: 5,0
4. Investimento produtivo: 0,2

FONTE: BANCO CENTRAL

TRATA-SE DE MEDIDAS 
DE APLICAÇÃO 
VOLUNTÁRIA, MAS QUE 
CRIAM ESTÍMULOS 
ADEQUADOS PARA 
AS INSTITUIÇÕES 
FINANCEIRAS”

Murilo Portugal
Presidente da Febraban
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Conecte-se

Ivan Cabral
Confl ito entre Israel e o Hamas foi o 
tema da charge de Ivan Cabral na 
edição da sexta-feira:
Perfeito! Ivan Cabral! A era do 
terrorismo muito bem captada por 
você!! Parabéns!!! Devíamos criar a 
campanha “Estamos Cansados de 
Guerra de Terrorista de Estupidez 
Humana!!!” Pense!!!

Anninha Cabeleireiros
Pelo Instagram

Ivan Cabral - 2
Ótima charge que retrata 
bem o confl ito. Isso sim é ser 
desproporcional, Israel.

Gil Rob Grimes, @GilRobGrimes
Pelo Twitter

Pastor Everaldo
Sobre reportagem com Pastor 
Everaldo, o presidenciável do PSC, 

que disse no NOVO JORNAL como 
pretende governar o Brasil caso seja 
eleito.
Pastor só gosta de dinheiro! De voto 
quem gosta são os políticos!

Fernando Montenegro
Pelo Instagram

Pastor Everaldo - 2
- Que tédio. Façam um bom 
negócio...

Antonio Câmara
Pelo Instagram

Pastor Everaldo - 3
Religião + política = fi m da 
democracia.

Dyogo Fagundes
Pelo Instagram

Correção
Gostaria de chamar a sua atenção 
no sentido de corrigir o seu engano, 

talvez, provocado por ligeira 
desatenção, ao referirem-se ao 
América Futebol Clube (Mineiro) 
como “tigre”, quando, na verdade, o 
nosso mascote é o COELHO. Certo 
de que tal fato não passou mesmo 
de um ligeiro engano, deixo aqui 
penhorados minha admiração e 
respeito por tão brilhante periódico. 
Atenciosamente.

José Eustachio Perpetuo, Torcedor do 
Coelho
Pelo Site

MP sem credibilidade
Estou me tornando repetitivo ao 
afi rmar que as instituições públicas 
brasileiras estão apodrecidas. Até 
os membros do Ministério Público 
se contaminaram pela ganância e 
vaidade. Nesse caso não há o que 
discutir, está claro que os promotores 
utilizam-se de um artifício para 
engordar os vencimentos. Como 
pagar auxílio moradia para alguém 

que trabalha e mora no mesmo 
município e possui residência 
própria? Enfi m, se faz necessário 
algumas explicações porque há 
indícios de ilegalidade e abuso de 
poder.

Jairo de Souza Abel
Pelo Site

Auxílios
Além do prédio mal explicado, tem 
esse auxílio-moradia que até pode 
ser legal, mas é muito do imoral. Será 
que o Ministério Público vai fi car igual 
aos outros poderes que ele investiga? 
Tomara que não.

Paulo Gérson Moreira
Por e-mail

Licitação
Depois que acabou a Copa do 
Mundo, o prazo agora é o das 
olimpíadas, como bem disseram 
vocês do NOVO JORNAL. A tal 
licitação dos ônibus é mais uma 
dessas coisas que se fala muito, mas 
que não saem do papel, como a tal 
licitação do lixo também, que não 
consegue avançar.

Anderson G. Costa
Por e-mail 

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374
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Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Os reeleitos
Introduzido no sistema elei-

toral pátrio pela emenda cons-
titucional n° 16, de 4 de junho 
de 1997, o instituto da reeleição 
ainda hoje, passados dezessete 
anos, é duramente criticado. Há 
até quem calcule quanto custou 
aos cofres públicos a votação da 
emenda, acusação grave contra o 
governante de então, FHC. 

Os defensores também ain-
da são os mesmos, sob o argu-
mento de que o direito de reelei-
ção é uma forma de aperfeiçoar, 
veja só, “a capacidade decisória 
dos eleitores”, permitindo punir 
o mau governante ou premiar o 
bom administrador.

Em solo potiguar, tirante Ro-
salba Ciarlini, que foi impedida 
de disputar a reeleição por seu 
próprio partido, que negou-lhe a 
legenda, os demais ex-governa-
dores (Garibaldi Filho e Wilma 
de Faria) foram benefi ciados pe-
los eleitores, que decidiram que 
ambos deveriam permanecer no 
cargo por mais quatro anos. 

Os críticos do direito à reelei-
ção dos chefes do Executivo há 
muito denunciam: além de ferir 
os princípios de alternância no 
poder, a reeleição também avan-
ça sobre a limitação temporal e a 
equidade nas condições de com-
petição política, mediante o acio-
namento de poderes excepcio-
nais, como o uso da máquina pú-

blica durante o processo eleitoral.
A reeleição, como acusam 

seus críticos, seria então a perpe-
tuação das elites políticas locais? 

Bobagem. Não é bem assim. 
Pelo menos nos municípios bra-
sileiros o continuísmo tem freios. 
É baixa a taxa de prefeitos [per-
centual nacional] que lograram 
obter o segundo mandato nas úl-
timas quatro eleições municipais.   

Não ocorreu o mesmo com os 
candidatos a governador, a gran-
de maioria reeleita. Diante dos 
dados, outro fenômeno se apre-
senta para o debate em torno do 
tema: se os prefeitos que concor-
reram à reeleição não obtiveram 
vantagem eleitoral relevante nas 
eleições municipais, ocorreu tro-
ca de comando da elite política 
local. Às vezes com repercussão 
na composição das assembleias 
legislativas. Em alguns estados a 
taxa de renovação é de 50%, com 
refl exos também nos congressis-
tas e nas eleições majoritárias.

O tema é pouco analisado no 
ambiente acadêmico. Há ensaios 
sem maior profundidade. Ape-
nas os cientistas políticos cui-
dam do assunto, mas ainda com 
pouca base de dados, pois não 
bastam os números frios dos Tri-
bunais Regionais Eleitorais, tem 
que descer às bases e conferir os 
atos e fatos dos atores políticos 
em campanha. 

Há outra variável desprezada 
por todos: não confundir candi-
datos com partidos políticos. O 
maior benefi ciário da eleição não 
é a pessoa física do candidato, é o 
seu partido. O partido político no 
poder tem 40% mais chances de 
manter suas cadeiras no legislati-
vo nas eleições seguintes [eviden-
te que não é o caso do RN/2014].

Outro detalhe relevante: o 
partido no poder não é necessa-
riamente o partido que elegeu o 
presidente da República ou o go-
vernador, mas quantas cadeiras 
ocupa nas câmaras municipais, 
nas assembleias legislativas e no 
Congresso Nacional. 

Há quem teime em gover-
nar sem ouvir os legisladores e os 
funcionários públicos. Todos co-
nhecem o resultado, não carece 
explicitar.

Para algumas raposas polí-
ticas, partido político forte não 
é o partido que está no poder, é 
aquele que desfruta de alto ní-
vel de lealdade dos eleitores e dos 
candidatos. Também não deve 
buscar a vitrine como campeão 
de reformas e, na prática, fazer 
tudo ao contrário. Ou seja, apoia 
as ideias e sabota sua tramitação 
nos parlamentos.

No sistema partidário brasi-
leiro a prevalência de coligações 
partidárias nas eleições para exe-
cutivos não difere muito de ou-

tras nações. Ao contrário do que 
costumamos informar ao distin-
to leitor, também não é baixo o 
nível de polarização ideológica. 
As forças que se atraem já refor-
çam a maneira de agir, dentro ou 
fora do poder.

Sendo assim, uma pergun-
ta apenas fuzila a tese do parti-
do político forte: por que os po-
líticos mudam tanto de partido?

Alguém dirá que o fenômeno 
é brasileiro e que os candidatos 
provavelmente mudam de par-
tido por razões estratégicas, na 
busca de melhores chances elei-
torais [e até aumentar o acesso 
a recursos políticos]. Mas essa é 
outra discussão que vem refor-
çar a necessidade de uma refor-
ma política.

Para concluir: o fenômeno da 
reeleição atinge mais os executi-
vos das cidades menores e mais 
pobres. Não é à toa a luta dos par-
lamentares pelas emendas im-
positivas, única forma de fugi-
rem das pressões permanentes 
dos prefeitos, principalmente nas 
eleições gerais, dois anos após a 
posse nos municípios.

SAIDEIRA — Não havia ree-
leição na época que pontifi cava 
José Maria Alkmin, mineiro de 
Bocaiuva, que certa vez, diante 
de JK, recomendou: “Nunca faça 
o seu sucessor. É melhor deixar o 
cargo para os adversários”.

Quem teve a oportunidade de 
ouvir, mesmo que apenas uma das 
famosas aulas espetáculos do escritor 
e dramaturgo Ariano Suassuna ( foto), 
não apenas conheceu o feroz inimigo 
do lixo cultural, mas, principalmente, o 
defensor da cidadania. 

Ariano também tinha como marca 
a sinceridade absoluta. E não levava 
desaforo pra casa. Abaixo o registro 
que é a cara do ilustre paraibano, no 
diálogo com um sujeito na fi la especial 
(preferencial) de banco:

– Parabéns!
– Por que?
– Você não é idoso nem defi ciente, 

só pode estar grávido.

UM REGISTRO

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Sementes do presente
Em tempos de açodamento de guerras regionais e seus 

efeitos colaterais, entre os quais os atos medonhos de abater 
hospitais, templos e aeronaves civis por engano, convém en-
tender melhor as razões ou contrassensos para a persistên-
cia das lutas armadas. Talvez isso explique, ao menos parcial-
mente e à guisa de centenário da Primeira Guerra Mundial, a 
enxurrada de interpretações e lançamentos de livros sobre a 
chamada Guerra das Trincheiras.  

Há cem anos, 28 de julho de 1914, um mês após o assas-
sinato do herdeiro do trono austro-húngaro por um militan-
te nacionalista sérvio, aquele império declarou guerra à Sér-
via. O confl ito se generalizou e envolveu, do lado austríaco, a 
Alemanha, a Turquia e a Bulgária; do outro, a Rússia, a Fran-
ça, a Inglaterra, a Itália e os Estados Unidos, entre vários paí-
ses que se aliaram.  

As razões para a guerra que mobilizou 65 milhões de sol-
dados e resultou em 20 milhões de mortos e 21 milhões de fe-
ridos, no redesenho geopolítico da Europa continental e na 
ascensão do nazismo permanecem controversas. A ambigui-
dade, a difusão de poderes, as alianças instáveis e a multiplici-
dade de interesses que permeavam os antagonistas ainda ge-
ram uma variedade estarrecedora de interpretações.

O conceito de “guerra total” foi amplamente empregado, 
especialmente pelos alemães, pioneiros no uso de gases vene-
nosos, ataques aéreos e de submarinos contra alvos não mili-
tares, o que fez prosperar a tese da culpa alemã.    

Christopher Clark, ao narrar os antecedentes históricos e 
se distanciar do enfoque da culpa e responsabilidade na eclo-
são da guerra, sustenta que os eventos de julho de 1914 só fa-
zem sentido quando esclarecidas as jornadas dos principais 
tomadores de decisão e recapituladas as crises internacionais 
que precederam o início do confl ito e suas narrativas que es-
truturaram percepções e motivaram comportamentos calcu-
lados e arriscados. 

A crise de julho de 1914, talvez o mais complexo aconte-
cimento de todas as épocas, é tema atual e assusta ao evocar 
a presente conjuntura de forças que abrange países emergen-
tes e potências em declínio. Traz à memória os atentados do 
11 de Setembro, tanto no exemplo do modo como um único 
acontecimento pode mudar irreversivelmente os rumos das 
políticas tradicionais, quanto no fato de que, por trás do even-
to precipitante em Sarajevo, estava uma organização terroris-
ta dispersa em células extraterritoriais e com um culto de sa-
crifício, morte e vingança. 

Em 1914, como em 2014, as avaliações dos riscos seguem 
minimizadas e a cegueira para as consequências viscerais do 
mal persiste inalterada.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados
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Editor 

Everton Dantas

VERDADE
AINDA QUE TARDIA
/ CONFISSÃO /  EX-DELEGADO DO DOPS CONFIRMA QUE O POTIGUAR LUIZ IGNÁCIO 
MARANNHÃO FOI TORTURADO E MORTO, DEPOIS INCINERADO EM USINA DE CANA

OS CACOS DAS histórias sobre pre-
sos, desaparecidos e mortos po-
líticos durante a ditadura mili-
tar brasileira estão sendo recu-
perados pelo trabalho da Comis-
são Nacional da Verdade (CNV). 
Um desses pedaços diz respeito 
ao Rio Grande do Norte. 

Em seu quarto depoimento 
de mais de duas horas à Comis-
são da Verdade, quarta-feira re-
cente, em Brasília, o ex-delegado 
do DOPS do Espírito Santo e ex-
-agente clandestino do SNI (Ser-
viço Nacional de Informação), 
Cláudio Guerra, confi rmou que 
levou o corpo do jornalista nata-
lense Luiz Ignácio Maranhão Fi-
lho, da Casa da Morte, em Petró-
polis, para ser incinerado num 
dos fornos da usina de cana-de-
-açúcar Cambahyba, em Cam-
pos dos Goytacazes, no Rio de 
Janeiro. 

A Casa da Morte, utilizada 
pelo Exército, era um centro tor-
tura e assassinato de importan-
tes presos políticos ligados a par-
tidos e organizações de esquer-
da. Os corpos eram levados no 
porta-malas de automóveis para 
a usina pertencente ao vice-go-
vernador do Rio de Janeiro (1967-
1971) Heli Ribeiro Gomes, a 200 
quilômetros de Petrópolis, sem-
pre à noite.

No dia 3 de maio de 2012, o 
NOVO JORNAL publicou a ver-
são inédita na imprensa local do 
conteúdo do livro “História de 
Uma Guerra Suja”, uma reunião 
de relatos do ex-delegado conta-
da pelos jornalistas Marcelo Net-
to e Rogério Medeiros.  Foi a pri-
meira vez então que se revelava 
um depoimento consistente das 
condições de morte e desapare-
cimento de Luiz Ignácio Mara-
nhão Filho, irmão do ex-prefeito 
de Natal Djalma Maranhão, ou-
tro perseguido político que mor-
reu no exílio em Montevidéu, 
no Uruguai.  O ex-delegado con-
tou no livro que levou 10 corpos 

de militantes políticos para in-
cineração na usina. A novidade 
no depoimento prestado à Co-
missão da Verdade esta sema-
na é que o número macabro au-
mentou para 13, incluindo aí um 
coronel do Exército tido como 
traidor pela repressão. Cláudio 
Guerra disse que não participou 
do assassinato de nenhuma das 
vítimas relatadas mas confessou 
ter executado entre 6 e 7 pessoas 
a mando da repressão. 

Luiz Ignácio Maranhão Fi-
lho foi preso no dia 03 de abril de 
1974 em uma Praça de São Pau-
lo capital. Até a publicação do li-
vro, a versão mais conhecida era 
de que ele havia sido assassinado 
depois de torturas em São Paulo. 

O ex-sargento do DOI-CODI, Ma-
rival Chaves, em 1992 contou à 
revista Veja que o natalense mor-
reu depois de receber uma inje-
ção para matar cavalos. 

Quarta-feira, a Comissão ou-
viu Cláudio Guerra dividindo o 
depoimento em cinco blocos. 
No bloco de identifi cação de al-
gumas vítimas através de foto-
grafi as reconheceu Luiz Ignácio 
Maranhão Filho, entre 17 foto-
grafi as, como um dos corpos le-
vados da Casa da Morte para a 
usina em 1974. 

Ao coordenador da Comis-
são, Pedro Dallari e aos demais 
membros José Carlos Dias e Pau-
lo Sérgio Pinheiro, contou com 
detalhes como os corpos eram 

levados para Cambahyba. “Eu 
não sabia o nome de ninguém”, 
disse. 

O coronel do Exército,  Fre-
ddie Perdigão Pereira, morto em 
1998, segundo Guerra, comuni-
cava por telefone quando ele de-
veria ir à Casa da Morte fazer os 
resgates para incineração. Per-
digão coordenou o atentado à 
bomba no Rio Centro (RJ) em 30 
de abril de 1981 é acusado pelo 
ex-delegado de provocar o aci-
dente de carro que matou a esti-
lista Zuzu Angel em abril de 1976, 
mãe do ativista Stuart Angel, as-
sassinado pela ditadura em 1971. 

A prova do envolvimento dos 
militares, que negam participa-
ção na morte de Zuzu,  foi revela-

da através de uma foto que Cláu-
dio Guerra entregou à Comis-
são da Verdade nesta sexta-feira, 
onde o coronel aparece encosta-
do em um poste logo depois de 
acidente à noite. A foto foi publi-
cada na época pelo jornal o Glo-
bo que não citou o nome do co-
ronel na matéria nem na legenda 
da foto onde ele aparece encosta-
do a um poste.  

Com duas fotos do jornalis-
ta natalense ao fundo, Cláudio 
Guerra contou à CNV que resga-
tava os corpos na Casa da Mor-
te e na Rua Barão de Mesquita, 
onde funcionava a  sede do DOI-
-CODI no Rio de Janeiro, no quar-
tel do 1º Batalhão da Polícia do 
Exército.

 ▶ Em seu depoimento, delegado foi dando informações mediante a apresentação de fotos de desaparecidos e crimes da época

JOSÉ CRUZ / ABR

Na Casa da Morte aguardava 
os corpos na área externa depois 
do portão e na  Barão de Mesqui-
ta, Cláudio Guerra fi cava aguar-
dando no pátio. Segundo ele, as 
vítimas já estavam mortas, den-
tro de sacos plásticos e colocados 
no porta-malas. Algumas vezes 
no Chevette do ex-delegado nou-
tras em carros placas frias cedi-
dos pela repressão. A ação de hor-
ror era feita por Cláudio Guerra e 
sua equipe. Na escuridão da noite,  
disse que nunca foi parado na es-
trada porque naquela época não 
havia revista como hoje. Tranqui-
lo, o grupo chegava à usina e fi -
cava aguardando na residência 
do caseiro antes de se dirigir aos 
fornos.

O ex-delegado disse que nun-
ca abriu os sacos nos locais de 
resgate. Fazia isso somente de-
pois que já estava na usina. Abria 
os sacos para ver os rostos das ví-
timas que não sabia dos nomes, à 
exceção do tenente Odilon Car-
los de Souza, cuja morte foi uma 
queima de arquivo determinada 
pelo SNI e executada pelo coronel 
Freddie Perdigão. 

Cláudio Guerra disse que o co-

ronel era seu amigo  íntimo e só 
soube de nomes de vítimas por 
causa do trabalho de investiga-
ção dos jornalistas autores do li-
vro que cruzaram datas, situa-
ções com nomes dos presos po-
líticos.  Dizendo-se arrependido 
dos crimes que cometeu, Cláu-
dio Guerra disse que abria os sa-
cos na usina. 

Hoje considera a atitude si-
nistra mas na época não sentia 
nada. Os vestígios dos assassina-
tos viravam cinzas.  “Hoje, olhar 

para aquelas pessoas ali ( fotos), 
o senhor não calcula como é que 
eu sofro por dentro”, disse ao co-
ordenador da Comissão. O cor-
po de Luiz Ignácio Maranhão Fi-
lho e dos outros assassinados de 
esquerda eram  levados aos for-
nos da usina entre 22h e 23h. Os 
fornos funcionavam ininterrup-
tamente durante seis meses por 
ano, época da moagem da cana. 

A estratégia era bem pensada 
porque o vinhoto, a calda do re-
síduo de fabricação do açúcar. O 

cheiro forte do vinhoto encobria o 
mau cheiro da queima dos corpos. 
Hoje aos 73 anos, Cláudio Guerra 
é evangélico. Se converteu na pri-
são depois de ser condenado a 42 
anos por tentativa de triplo ho-
micídio. Foi solto pelo benefício 
do cumprimento de um terço da 
pena e hoje vive pregando a pa-
lavra de Deus. “É dever meu pas-
sar por esse momento. Por a cara 
para apanhar, de confessar a ver-
dade sem interesse nenhum a não 
ser a busca da verdade”. 

As lacunas sobre a 
morte e desaparecimento 
de Luiz Maranhão 
começam a ser 
preenchidas. Contar 
as histórias do que 
aconteceu com os 
desaparecidos políticos 
é importante para as 
famílias, mesmo sem 
vestígios dos corpos, 
disse em entrevista, o 
coordenador da Comissão 
Nacional da Verdade, 
Pedro Dallari. 

De acordo com ele, 
depoimentos como o do 
ex-delegado do DOPS do 
Espírito Santos servem 
para isso. Luís Maranhão 
foi morto pela ditadura 
militar sob as ordens 
do delegado Sérgio 
Fleury, acusado de tê-lo 
torturado. Pedro Dallari 
disse que o depoimento 
de Guerra prova que havia 
uma política de estado 
de violação dos direitos 
humanos comandada 
pelos militares. 

POLÍTICA DE 
ESTADO

O REQUINTE DA INCINERAÇÃO 
JOSÉ CRUZ / ABR

É DEVER MEU PASSAR 
POR ESSE MOMENTO. 
POR A CARA PARA 
APANHAR, DE 
CONFESSAR A VERDADE 
SEM INTERESSE 
NENHUM A NÃO SER A 
BUSCA DA VERDADE”

Cláudio Guerra
Ex-delegado do DOPS

LUIZ MARANHÃO

Natalense, Luiz 
Maranhão nasceu dia 
25 de janeiro de 1921. 
Filho de Luis Inácio 
Maranhão e Maria Salmé 
Carvalho Maranhão, 
era casado com Roselli 
Garcia que denunciou o 
seu seqüestro, tortura 
e desaparecimento 
ao então secretário 
geral do Movimento 
Democrático Brasileiro 
(MDB), deputado Thales 
Ramalho. Mas somente 
agora, 40 anos depois, 
as circunstâncias 
de ocultação de seu 
cadáver começam a ser 
elucidadas. 

Ele é um dos três 
desaparecidos políticos 
do RN junto com Virgílio 
Gomes da Silva e 
Hiran de Lima Pereira. 
O Estado tem como 
mortos reconhecidos 
em razão da ditadura 
militar Djalma Maranhão, 
Anatália de Souza Alves 
de Melo, Bergson Gurjão 
Farias, Emannuel Bezerra 
dos Santos, Édson Neves 
Quaresma, Geraldo 
Magela Fernandes Torres 
da Costa, José Silton 
Pinheiro, Lígia Maria 
Salgado Nóbrega e Zoé 
Lucas de Brito.
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A POLÍCIA CIVIL indiciou 16 pesso-
as pelos crimes de dano ao pa-
trimônio público, formação de 
quadrilha e falsidade ideológica 
durante a ocupação da Câmara 
Municipal de Natal (CMN) pro-
movida pelo autodenominado 
movimento Resistência do Bu-
são em outubro de 2013. O in-
quérito conduzido pela 1ª Dele-
gacia de Polícia foi remetido ao 
Ministério Público do Rio Gran-
de do Norte (MP-RN) no dia 18 
deste mês para análise da pos-
sibilidade oferta de denúncia do 
Poder Judiciário.

A investigação, iniciada pelo 
delegado Elivaldo Jácome e fi na-
lizada pela delegada Rossana Pi-
nheiro, durou praticamente dez 
meses, ouviu mais de 30 pessoas 
e contou com o apoio do Núcleo 
de Inteligência da Polícia (NIP) 
na análise de imagens e identifi -
cação dos envolvidos na ocupa-
ção do prédio público. 

“Não foi possível identifi car 
todo mundo, mas usamos ima-
gens da Polícia Militar, da po-
pulação e dos meios de comu-
nicação para chegar a esses in-
diciados, que deram apoio logís-
tico ou agiram de forma direta 
no dano ao patrimônio público”, 
comentou a delegada Rossana 
Pinheiro. Dentre os 16 indicia-
dos, 14 são pelo crime de dano 
ao patrimônio público, consta-
tado com a depredação do pa-
lácio Frei Miguelinho, sede da 
CMN, durante a estadia dos ma-
nifestantes. A quantidade de in-
diciados pelo mesmo confi gura, 
por consequência, a formação 
de quadrilha.

O indiciamento pelo crime 
de falsidade ideológica atingiu 
quatro pessoas – Bárbara Me-
deiros de Macêdo Silva, Dayv-
son Marques de Moura (indi-
ciado pelos três crimes), Flávia 
Milka da Costa Campos e Lail-
son Pereira Aguiar – que assina-
ram o pedido de habeas corpus 
preventivo no dia 21 de outu-
bro para dezenove supostos in-
tegrantes do MPL que estariam 
ocupando a Câmara.

Durante a investigação, a 
Polícia Civil descobriu que seis 
dos nomes listados no docu-
mento enviado à Justiça não es-

tiveram na ocupação da sede do 
Poder Legislativo municipal e 
sequer sabiam que seus nomes 
estavam listados no pedido pre-
ventivo. “Eles não autorizaram 
a colocação dos nomes no ha-
beas corpus. Através de prints 
de conversas no Facebook po-
demos ter mais indícios dessa 
situação. Uma dessas pessoas 
chegou a perder o emprego por-
que teve seu nome ligado à ocu-
pação da Câmara Municipal”, 
complementou Rossana.

De acordo com a delegada, a 
investigação partiu dos nomes 
listados justamente no habeas 
corpus, que foi negado pelo Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ), 
após pedido de abertura de in-
quérito apresentado à Polícia 
Civil pelo vereador Albert Dick-
son, presidente da CMN. Rossa-
na ainda criticou o posiciona-
mento do Corpo Jurídico Volun-
tário (CJV) do movimento que 
acionou o Tribunal de Justiça e 
o STJ para tentar o salvo-con-
duto utilizando-se de nomes de 
pessoas que não estavam envol-
vidas com o fato. 

“Lailson Aguiar disse que 
não tinha conhecimento da uti-
lização dos nomes de pessoas 
alheias à situação. Mas ele de-
veria ter mais cuidado com os 
documentos que assina. Os ou-
tros impetrantes da peça jurídi-
ca afi rmaram que fi zeram isso 
para ‘fortalecer o movimen-
to’”, relatou a responsável pelo 
inquérito.

No dia 22 de julho, a desem-
bargadora Zeneide Bezerra in-
deferiu o pedido de habeas cor-
pus preventivo dos manifestan-
tes contra um eventual uso da 
força policial. Na sequência a 
juíza Francimar Dias Araújo da 
Silva deu a ordem para a reinte-
gração de posse.

Dois dias depois o advoga-
do Lailson Pereira Aguiar levou 
o pedido de habeas corpus pre-
ventivo para o STJ contra uso 
da força policial para desocu-
pação. A requisição foi negada 
pelo ministro Geraldo Fernan-
des no mesmo dia. Procurados 
pela reportagem, os indiciados 
não atenderam ou estavam com 
seus telefones desligados.

PASSE NA
JUSTIÇA

/ INVESTIGAÇÃO /  
INVESTIGAÇÃO SOBRE 
OCUPAÇÃO DA CÂMARA 
MUNICIPAL INDICIA 16 PESSOAS 
POR DANOS, FORMAÇÃO DE 
QUADRILHA E FALSIDADE 
IDEOLÓGICA

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

No início da noite de 15 
de outubro de 2013 cerca de 
30 manifestantes decidiram 
promover uma ocupação 
na entrada do palácio Frei 
Miguelinho, sede do poder 
legislativo de Natal. Eles 
buscavam que fosse aprovado 
o projeto de passe livre no 
transporte público da capital 
potiguar, que tinha sido vetado 
pelo poder executivo. 

A ocupação foi o ápice de 
uma série de manifestações 
que ocorriam no bojo das 
discussões sobre o passe livre. 
Por dez dias o grupo acampou 
no local, chegando até a fechar 

parte das vias que circundam a 
Câmara Municipal.

Durante a ocupação, 
os manifestantes tiveram 
confrontos com as forças de 
segurança pública e guardas 
municipais que compunham 
a Guarda Legislativa da 
CMN. A imprensa também 
sofreu ataques dos ocupantes 
da CMN. O repórter Silvio 
Andrade e o fotógrafo Vlademir 
Alexandre do NOVO JORNAL 
foram cercados por um grupo 
e sofreu ameaças, tentando 
expulsá-los do local aos gritos e 
impedir a execução do trabalho 
jornalístico.

A saída dos manifestantes 
só aconteceu após o setor 
jurídico da Câmara requisitar 
para o Tribunal de Justiça 
uma ordem de retirada do 
local. Eles saíram do local 
durante a madrugada o dia 25 
de julho do ano passado, para 
evitar confronto com a Polícia 
Militar, que deveria realizar a 
desocupação na manhã do dia 
seguinte.

A fachada do prédio foi 
completamente pichada, 
incluindo o busto de bronze 
ex-prefeito de Natal Djalma 
Maranhão, que fi ca na entrada 
do palácio. Restos de comida 

– incluindo lagostas – e 
bebidas foram encontrados 
no local, assim como muito 
lixo resultante dos dias de 
ocupação promovidos pelo 
movimento. Também foram 
depredadas as vidraças 
do portão de entrada e 
equipamentos de segurança 
da área externa do palácio. 
Durante os dez dias as 
atividades legislativas fi caram 
paralisadas, só retornando após 
a recuperação do prédio e uma 
perícia realizada pelo Instituto 
Técnico e Científi co de Polícia 
(Itep). O serviço custou R$ 35 
mil aos cofres públicos.

USAMOS IMAGENS 
DA POLÍCIA MILITAR, 

DA POPULAÇÃO 
E DOS MEIOS DE 

COMUNICAÇÃO PARA 
CHEGAR A ESSES 

INDICIADOS, QUE DERAM 
APOIO LOGÍSTICO OU 

AGIRAM DE FORMA 
DIRETA NO DANO AO 

PATRIMÔNIO PÚBLICO”

Rossana Pinheiro
Delegada

LISTA DOS INDICIADOS

– Dano ao patrimônio público (art. 163 do Código Penal) e 
formação de quadrilha (art. 288 do CP)

 ▶ Bárbara Medeiros de Macêdo Silva
 ▶ Flávia Milka da Costa Campos
 ▶ Dayvson Marques de Moura
 ▶ Sandra Sassetti Fernandes Erickson
 ▶ Magno Eugênio do Nascimento
 ▶ Aleson Tavares da Cruz
 ▶ Thuane Gabrielly Marques da Silva Costa
 ▶ Joaquim Macedo Sanchez
 ▶ Hugo Ribeiro de Seiqueira Fernandes
 ▶ Renato de Moura Oliveira
 ▶ Jonas Fernandes Teixeira Junior
 ▶ Sarah de Aguiar Castelo Branco
 ▶ Evelin Cássia Genuíno da Silva
 ▶ Wellington Dantas Albuquerque Neto
 ▶ Marino Lúcio Guedes de Albuquerque

– Falsidade ideológica (art. 299 do CP)
 ▶ Bárbara Medeiros de Macêdo Silva
 ▶ Dayvson Marques de Moura
 ▶ Flávia Milka da Costa Campos
 ▶ Lailson Pereira Aguiar

Penas
 ▷ – Falsidade ideológica: reclusão, de um a cinco anos, e multa, se o 

documento é público, e reclusão de um a três anos, e multa, se o documento 
é particular.

 ▷ – Formação de quadrilha: reclusão, de um a três anos.
 ▷ – Dano qualifi cado: detenção, de seis meses a três anos, e multa, além da 

pena correspondente à violência.

Nomes excluídos do indiciamento
 ▶ Jordana Galdino do Nascimento
 ▶ Xênia Iris Costa
 ▶ Lenilson Lourenço de Souza
 ▶ Wanessa Dias Pinheiro
 ▶ Maria da Paz Souza de Oliveira
 ▶ Frank Matias de Medeiros

FONTE: POLÍCIA CIVIL

OCUPAÇÃO FOI EM 
OUTUBRO DO ANO PASSADO

 ▶ Polícia conseguiu chegar aos nomes graças a habeas corpus apresentado em defesa dos próprios manifestantes

 ▶ Dayvson de Moura impetrou documento que serviu para seu indiciamento

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

Uma verdadeira pechincha! 
O Ministério Público Estadual 
(MPE) pôs à venda um utilitá-
rio Mitsubishi Pajero, ano 2008, 
pelo preço de R$ 20 mil. No mer-
cado de seminovos de Natal, o 
mesmo veículo pode ser encon-
trado por R$ 64 mil, uma des-
valorização de 220%. A medida 
faz parte do processo de aliena-
ção da frota de veículos da ins-
tituição, considerada inservível, 
e que foi aberto no dia 17 de ju-
lho. O parquet pretende vender 
ainda outros nove carros e sete 
motocicletas.

A justifi cativa para a medi-
da são os altos custos de ma-
nutenção da frota. De acor-

do com a Comissão de Avalia-
ção de Veículos Inservíveis do 
Ministério Público, os carros e 
motos postos à venda estavam, 
em decorrência dos custos de 
conservação, “extrapolando os 
princípios de razoabilidade e 
proporcionalidade”.

Os valores de alienação da 
frota também foram estipula-
dos pela Comissão de Avaliação 
de Veículos Inservíveis. O NOVO 
JORNAL pediu o detalhamento 
do processo de cálculo, mas até 
o fechamento desta edição não 
obteve resposta.

Para comprar os veículos, 
o arrematante deve apresen-
tar uma proposta igual ou su-

perior ao preço defi nido pelo 
MPE. Leva aquele que apresen-
tar o melhor lance para a com-
pra. Depois disso, ele terá 30 
dias para retirar o bem do pá-
tio do Setor de Patrimônio da 
instituição. 

De acordo com o Termo de 
Referência do processo de alie-
nação (009/2014), o documento 
que descreve o método de ven-
da dos bens, os veículos já po-
dem ser avaliados pelos poten-
ciais compradores na sede do 
Setor de Suprimentos da Procu-
radoria Geral de Justiça, no mu-
nicípio de Parnamirim. A visita-
ção aos veículos deve ser agen-
dada com o MPE e só pode ser 

feita em dias úteis.
Numa situação semelhan-

te, o Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJRN) doou 
no início deste ano quatro veí-
culos considerados inservíveis à 
Delegacia Geral de Polícia Civil 
(DEGEPOL). A decisão delimi-
tava ainda que os carros fossem 
transferidos à Delegacia de Ho-
micídios (DEHOM), o que não 
ocorreu, provocando o descon-
tentamento dos responsáveis 
pelo distrito. 

Após um relatório enviado 
ao TJ, detalhando o não repasse 
dos carros, uma crise se instalou 
dentro da cúpula da Polícia Ci-
vil. Os delegados da homicídios 

acabaram transferidos para ou-
tros distritos.  

Voltando à alienação do 
MPE, além do Mitsubishi Paje-
ro Sport, o público terá a opor-
tunidade de comprar uma Ca-
minhonete Ford L200, ano 2006, 
por R$ 13 mil. O preço de mer-
cado do veículo, em lojas de se-
minovos, está em até R$ 59 mil. 
Com isso, a desvalorização che-
ga a 353%. 

Outra grande oportunidade 
de compra é o Renault Kangoo, 
2008, que foi avaliado em R$ 9 
mil. Em lojas de carros usados, o 
mesmo automóvel é comercia-
lizado por R$ 39,9 mil. Também 
estão sendo alienados três Clas-

sic Sports, da General Motors, 
ano de 2007, por R$ 4 mil, cujo 
preço de revenda é de R$ 21 mil.  

O balcão de vendas também 
dispõe de carros populares. O 
MPE está se desfazendo de um 
Fiat Uno Mille, 2003, por R$ 4 
mil. Hoje, o mesmo veículo cus-
ta até R$ 13,9 mil em revendas 
automotivas.  

As sete motos foram ava-
liadas com o mesmo preço, R$ 
1 mil. São quatro Honda NXR 
150, com o preço no mercado de 
usados estimado em R$ 4 mil. 
As outras três motocicletas, me-
nos potentes, do tipo NXR 125 e 
também da marca japonesa, es-
tão avaliadas em R$ 5 mil. 

EM DEFESA DO
VALE-MORADIA
/ REAÇÃO /  MINISTÉRIO PÚBLICO CONSEGUE NA JUSTIÇA QUE A RECEITA FEDERAL NÃO COBRE 
TRIBUTO SOBRE O BENEFÍCIO E ENCAMINHA ESCLARECIMENTOS AO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O MINISTÉRIO PÚBLICO Estadual se 
defendeu de duas formas para 
manter a concessão do vale-mo-
radia aos seus membros e ainda 
para que não incida retenção do 
imposto de renda sobre o benefí-
cio. Para este segundo caso, con-
seguiu que fosse deferida na Justi-
ça Federal um pedido de liminar 
impedindo que a Receita Federal 
cobre o tributo. Por outro lado, 
apresentou os esclarecimentos 
prévios sobre o auxílio ao Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE), 
que está contestando a forma 
como este benefício está sendo 
concedido.

Devido ao expediente dife-
renciado no TCE às sextas-fei-
ras, não foi possível ter acesso aos 
esclarecimentos enviados pelo 
procurador geral de Justiça, Ri-
naldo Reis, que preferiu não fa-
lar com o NOVO JORNAL sobre 
o assunto. Reis alegou que o posi-
cionamento da instituição se da-
ria por meio de sua assessoria de 
imprensa.

A assessoria, por sua vez, in-
formou que a instituição não irá 
se manifestar sobre as razões pe-
las quais o MP pagou o auxílio-
-moradia a 10 procuradores e 70 
promotores, inclusive cinco subs-
titutos, sendo que todos estão lo-
tados na capital, onde está situa-
da a sede do MP, conforme mos-
trou o NOVO JORNAL na edição 
de ontem. Outra questão que não 
foi esclarecida: por que o valor es-
pecífi co de cada auxílio-mora-
dia pago não está especifi cado no 
Portal da Transparência?

Segundo a assessoria de im-
prensa do órgão, não há neces-
sidade de responder aos e-mails 
que a reportagem enviou sobre 
estas questões porque os escla-
recimentos quanto aos benefi cia-
dos podem ser respondidos anali-
sando a Resolução 211/2014, pu-
blicada no fi nal do mês de maio 
pela PGE para regulamentar a 
concessão do auxílio-moradia.

É justamente esta resolução 
que está sendo contestada pelo 
Ministério Público junto ao Tribu-
nal de Contas do Estado (MPjTC) 
e também pelo Marcco (Movi-
mento Articulado de Combate à 
Corrupção). As Promotorias de 
Justiça de Defesa do Patrimônio 
Público da capital também apre-

sentaram junto ao Conselho Na-
cional do Ministério Público re-
presentação pela abertura de Pro-
cedimento de Controle Adminis-
trativo questionando a resolução.

No TCE, o procurador Lu-
ciano Ramos entrou com repre-
sentação com Pedido de Caute-
lar para que o Pleno do Tribunal 
determine a suspensão do paga-
mento do auxílio-moradia. No 
entendimento do procurador, a 
citada resolução, tenta desca-
racterizar o caráter remunera-
tório do benefício, que, em ou-

tras palavras, se trataria de uma 
incorporação aos salários e que 
está desatrelado à comprova-
ção dos gastos com moradia dos 
benefi ciados. 

 Luciano Ramos demonstra 
também no pedido cautelar que 
o valor mensal necessário ao pa-
gamento do auxílio moradia é 
de R$ 475 mil e que a previsão 
anual desta despesa é R$ 3,3 mi-
lhões até o fi nal deste ano. Nes-
te sentido, o procurador pede ao 
TCE que declare a inconstitucio-
nalidade, a irregularidade do pa-

gamento e que sejam aplicadas 
multas administrativas a todos 
os gestores responsáveis por tal 
irregularidade.

Em lista fornecida pela pro-
curadoria, aparecem 152 nomes 
de seus membros que tiveram di-
reito ao benefício no mês de ju-
nho. Entre estes estão dez procu-
radores e 70 promotores que resi-
dem em Natal, onde está a sede 
da Procuradoria e que, teorica-
mente, não teriam o direito ao 
benefício.

A resolução divulgada pelo 

próprio MPE veda o pagamento 
do auxílio a promotores substi-
tutos porque, quanto a estes, não 
incide a obrigatoriedade de resi-
dir na comarca, já que só o titular 
deve morar na região que atua. 
Porém, três deles que foram em-
possados no mês passado tive-
ram direito ao benefício.

Baseada nas leis Federal 
8625/1993 e Estadual 141/96, a 
Resolução 211/2014 diz que to-
dos os membros do Ministério 
Público que estiverem lotados ou 
em exercício em município onde 

não haja residência ofi cial do ór-
gão podem requerer o pagamen-
to, fato que torna abrangente o 
alcance do auxílio. O MP não in-
formou onde, nem quantas resi-
dências ofi ciais possui.

A resolução não exige que 
a pessoa benefi ciada compro-
ve qualquer gasto com moradia, 
apenas que apresente seu ende-
reço e declare que no município 
em que atua não existe residência 
ofi cial disponível. O valor do auxí-
lio varia e corresponde a 10% do 
salário do benefi ciário.

LIMINAR
Provocada pelo Marcco, a Re-

ceita Federal em Natal também 
questionou a natureza do bene-
fício e comunicou ao Ministé-
rio Público que era preciso que 
os benefi ciários comprovassem 
os gastos com moradia, ou então 
haveria a obrigação de descontar 
o imposto de renda porque sem 
essa comprovação o caráter do 
benefício deixa de ser indeniza-
tório e passa a ser remuneratório 
como o MPjTC alega ser, ou seja, 
irregular.

Contudo, o juiz federal Rena-
to Coelho Borelli deferiu o pedido 
de liminar em Mandado de Segu-
rança, impetrado pelo MP, impe-
dindo que a Receita Federal tribu-
te o imposto de renda sobre o au-
xílio-moradia pago no âmbito do 
MPRN.

A Procuradoria-Geral de Jus-
tiça entrou com a liminar após a 
Receita Federal ofi ciá-la instando 
para que seja realizada a reten-
ção do imposto de renda referen-
te ao pagamento mensal do auxí-
lio moradia concedido a partir do 
mês passado.

O juiz federal determinou ain-
da que a Receita Federal suspen-
da eventuais lançamentos a esse 
título já efetuados; deixe de apli-
car qualquer penalidade relati-
va à exigência do imposto de ren-
da sobre o auxílio-moradia; e dei-
xe de exigir do Ministério Públi-
co Estadual a retenção mensal do 
imposto de renda em relação à re-
ferida verba.

Para o magistrado, o auxílio-
-moradia tem o caráter indeniza-
tório, porque se destina à mera re-
posição das despesas com o de-
sempenho da função ministerial 
em localidades onde o Parquet 
não oferece moradia aos seus 
membros.

 ▶ Ministério Público do Estado: pagamento de auxílio-moradia é contestado pelo Movimento Articulado de Combate à Corrupção

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Rinaldo Reis, procurador geral de Justiça

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

 ▶ Luciano Ramos, procurador geral do MPE junto ao TCE

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

LEILÃO DE BENS “INSERVÍVEIS” 
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/ MERCADO /  CONSUMIDOR MAIS CONSCIENTE 
ENCONTRA BOAS OFERTAS EM UM MERCADO 
COM VENDAS EM QUEDA

COM TRÊS CÃES e um fi lho a cami-
nho, a gerente de marketing Ca-
mila Borges, 36, vê em um espor-
tivo utilitário a solução para sua 
necessidade por espaço interno e 
robustez para o dia a dia. “Tinha 
pensado em um Mitsubishi ASX, 
mas achei o porta-malas peque-
no para quem está querendo ter 
uma trupe igual a nossa”, avalia.

A busca pelo modelo ideal, 
que leva em consideração quem 
oferece mais por menos e inclui 
muitas contas, já dura quase dois 
meses. O adiamento para fechar 
negócio evidencia o comporta-
mento atual de boa parte dos 
consumidores, que têm analisa-
do todas as possibilidades antes 
de assinar o cheque ou assumir as 
prestações de um fi nanciamento.

Se por um lado o mercado re-
traído preocupa os fabricantes, 
abre boas oportunidades para 
os compradores. Os números re-

gistrados pela Anfavea (entida-
de que representa as fabricantes 
de veículos) não são bons. No pri-
meiro semestre de 2014, houve 
queda de 7,3% nas vendas de car-
ros de passeio e comerciais leves 
sobre 2013.

“As fabricantes acabam dan-
do férias coletivas e reduzindo a 
jornada dos funcionários, pois 
os pátios já estão cheios. Há uma 
grande oferta de veículos no mer-
cado, fator que leva à queda de 
preços”, analisa Igor Kalassa, pre-
sidente da 4life Sistemas e So-
luções, que presta serviços para 
concessionárias.

Para encontrar boas ofertas, 
é preciso pesquisar. A Folha con-
sultou 24 concessionárias de di-
versas marcas localizadas na 
Grande São Paulo e encontrou 
não só modelos com descontos, 
mas também automóveis vendi-
dos com benefícios adicionais.

ALGUMAS MARCAS TÊM percebido 
que o consumidor está mais exi-
gente e indiferente até mesmo à 
redução do IPI (Imposto sobre 
Produtos Industrializados), pror-
rogada pelo governo até o fi m des-
te ano. Descontos e promoções 
não bastam. “Talvez a gente es-
pere até as concessionárias ofere-
cerem ofertas mais convincentes, 
como IPVA grátis ou acessórios 
que não sejam equipamentos de 
série. Precisamos de algo que re-
almente nos empolgue”, diz a ge-
rente de marketing Camila Borges.

Ao detectar esse novo com-
portamento dos clientes, as fabri-
cantes apostam em campanhas 
mais agressivas. Um exemplo é a 
Ford, que apesar de ter reajusta-
do alguns preços, anunciou nesta 
semana novos planos “taxa zero”. 
Lançado há duas semanas, o novo 
Renault Sandero não só ganhou 
equipamentos de série, como teve 
seus preços de tabela reduzidos, 
com o claro objetivo de escalar po-
sições no ranking de vendas. Po-
rém, mesmo com cenário a seu 
favor, o consumidor deve conter 
a empolgação. “Ele precisa refl e-
tir se está comprando realmente 
o carro que precisa. É comum, na 
hora da euforia, adquirir um mo-
delo que não seja o ideal”, afi rma 
Igor Kalassa, presidente da empre-
sa 4life Sistemas e Soluções.

Camila sabe bem como é ser 
levada só pela emoção. “Comprei 
um Citroën Aircross totalmente 
por impulso. No fi nal das contas, 
não era o aventureiro que eu bus-
cava, mas apenas um carro para 
cidade”. Mesmo que seja um bom 
momento para comprar, o valor 
de venda dos carros zero-quilô-
metro não deve ser o único fator 
considerado. Naturalmente, a que-
da do preço do novo leva modelos 
usados a uma depreciação.

Neste cenário, investir em um 
seminovo pode ser uma opção in-
teressante. Essa é a alternativa en-
contrada por Paulo Kaneto, 31. 
O analista de sistemas é dono de 
um Citroën C3 2011, e cogita tro-
cá-lo por uma versão atual do mo-
delo. “Praticamente desisti de um 
zero e devo fi car com um semino-
vo. O valor que oferecem pelo meu 
carro é quase R$ 15 mil abaixo do 
que eu paguei”, lamenta. Cami-
la deve seguir pelo mesmo cami-
nho. “Quase comprei um Honda 
CR-V novo, mas aí decidi conside-
rar também os usados menos ro-
dados, que hoje me parecem bem 
mais atrativos.”

Na pesquisa de preços feita 
pela Folha, a compra do carro ze-
ro-quilômetro seria feita na base 
da troca por um Hyundai HB20 1.6 
Comfort Plus 2013. De acordo com 
a tabela Fipe, seu valor médio é de 
R$ 38.088. A melhor oferta obtida 
foi feita por uma concessionária 
Nissan, que ofereceu R$ 36,5 mil. 
No mercado atual, foi uma ótima 
proposta. Durante a pesquisa, um 
vendedor da rede Ford disse que é 
praxe pagar 25% a menos do que 
a tabela. Ruim para quem vende, 
bom para quem compra.

MOMENTO ATUAL 
PERMITE OBTER 
MELHOR NEGÓCIO 
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PROGRAMADA PARA A última sema-
na de outubro, a 4ª edição da Fei-
ra de Livros e Quadrinhos de Na-
tal (FLiQ) 2014 acaba de receber 
aprovação na Lei Câmara Cascu-
do e é o projeto apto a captar o 
maior valor em recursos, entre to-
das as oito propostas aprovadas, 
cerca de R$ 300 mil.

A feira este ano segue o mesmo 
molde das três edições anteriores, 
sendo realizada junto com a Sema-
na de Ciência, Tecnologia e Cultura 
da UFRN (Cientec), que ocorre na 
Praça Cívica do Campos, onde são 
montados vários estandes, dentre 
eles o da FLiQ. Todas as atividades 
oferecidas serão gratuitas.

“O bacana de acontecer jun-
to com a Cientec é que tem uma 
atmosfera muito receptiva”, consi-
dera Rilder Medeiros, um dos res-
ponsáveis pela “Ofi cina da Notí-
cia”, empresa idealizadora da feira, 
junto com a curadora do projeto, a 
escritora e especialista em quadri-
nhos Milena Azevedo.

Além da Lei Câmara Cascudo, 
a FLiQ também espera viabilizar 
outros patrocínios pela Lei Muni-
cipal de Incentivo à Cultura Djal-
ma Maranhão, tentando chegar ao 
teto de R$ 600 mil, valor conside-
rado ideal pelos organizadores do 
evento. “E não é caro, tenha certe-
za. Estamos na média de eventos 
deste porte”, argumenta Rilder.

Como os contratos ainda não 
foram assinados, a programação 
continua sob ajuste, no entanto, 
uma das novidades já confi rmada 
para esta edição é a exposição so-
bre quadrinhos espanhóis, ou “Te-
beos” (como são chamados por lá), 
oferecida pela própria embaixada 
do país aqui no Brasil. Os painéis 
com reproduções de capas histó-
ricas e desenhos variados devem 
ocupar um pavilhão de 300 me-
tros quadrados.

“É uma parceria muito baca-
na, e eu tenho certeza que vai fa-
zer sucesso. Foi a própria embai-
xada que nos ofereceu, e passeia 
do material mais clássico até o 
mais recente, destacando o traba-
lho dos principais autores de qua-

drinhos espanhóis”, comenta Mi-
lena Azevedo, empolgada com a 
mostra.

A expectativa agora é garan-
tir a vinda de autores espanhóis 
para complementar a programa-
ção, além de fi rmar parcerias com 
editoras de lá a fi m de comerciali-

zar algumas obras espanholas du-
rante a FLiQ, missão que ela reco-
nhece como “muito complicada”.

“Seria incrível, mas estamos 
conversando com as editoras pra 
viabilizar essa parceria. Não sa-
bemos se vai dar certo porque 
os custos são em euros... Os qua-

drinhos de lá são realmente bem 
produzidos, a maioria é publica-
do em capa dura, então estamos 
estudando essas questões”, expli-
ca Milena, frisando que esta será 
a primeira vez que a exposição so-
bre os quadrinhos espanhóis será 
montada no Brasil.

INCENTIVO AOS

/ FLIQ /  APROVADA NA LEI CÂMARA CASCUDO, A FEIRA DE LIVROS E QUADRINHOS DE NATAL 
PODE CAPTAR ATÉ R$ 300 MIL PARA INVESTIR NA PRÓXIMA EDIÇÃO DO EVENTO EM OUTUBRO

QUADRINHOS

Fazendo suspense sobre as 
atrações, além da exposição, 
Milena comenta que o foco 
desta edição da FLiQ será o “web 
quadrinhos”. “Estamos puxando 
por esse lado dos quadrinhos 
que primeiro surgem na internet, 
para somente depois serem 
publicados em versão impressa”, 
adianta Milena Azevedo.

Ainda de acordo com a 
curadora, a FLiQ hoje em dia já 
atingiu espaço cativo entre os 
potiguares amantes da nona 
arte, tanto que a edição realizada 
no ano passado conseguiu ser 
indicada ao Troféu “HQ Mix 
2014”. A premiação é considerada 
o “Oscar” da área. “Pois é! 
Conseguimos colocar a 3ª edição 
da FLiQ no HQ Mix, concorrendo 
dentro da categoria “eventos”, 
mas sabemos que será uma 
missão difícil”, avalia.

A Feira de Livros e 

Quadrinhos de Natal concorre 
com outros eventos de peso de 
todo o país, como a “Comic-

Con Brasil”, recente extensão 
nacional da maior feira do 
mundo, surgida originalmente 

em San Diego (EUA), além do já 
tradicional Festival Internacional 
de Quadrinhos (FLiQ), realizado 
anualmente em Belo Horizonte.

“Sem dúvida é muito 
gratifi cante para a gente ver a 
FLiQ no meio de tantas iniciativas 
de peso nos quadrinhos, 
principalmente porque somos 
uma feira ainda muito recente no 
circuito, mas muito bem aceita 
já por todos que fazem a área”, 
fi naliza Milena Azevedo.

No ano passado, a FLiQ foi 
realizada entre os dias 22 e 25 de 
outubro e teve como principal 
convidado o cartunista Mauricio 
de Sousa, que fez palestra sobre 
a origem da Turma da Mônica 
para a maior plateia de sua 
carreira, (segundo comentários 
do próprio em redes sociais) 
lotando o anfi teatro da UFRN, 
com um público estimado em 6 
mil pessoas.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

SEM DÚVIDA É MUITO 
GRATIFICANTE PARA 
A GENTE VER A FLIQ 
NO MEIO DE TANTAS 
INICIATIVAS DE PESO 
NOS QUADRINHOS”

Milena Azevedo,
Curadora da feira

RECONHECIMENTO NO HQ MIX

 ▶ Edição realizada no ano passado conseguiu ser indicada ao Troféu “HQ Mix 2014”, o Oscar da área 

 ▶ A feira este ano segue o mesmo molde das três edições anteriores, sendo realizada junto da Cientec

DIVULGAÇÃO / MARIANA DO VALE

FÁBIO CORTEZ / NJ

SECRETARIA DE ESTADO DA TRIBUTAÇÃO/SET

Aquisição de Equipamentos e Softwares para Secretaria de Estado da Tributação

13 de agosto de 2014 às 08:00 horas
13 de agosto de 2014 às 10:00 horas

Jane Carmen Carneiro e Araújo -

AVISO DE REAPRAZAMENTO - PREGÃO ELETRÔNICO 0012/2014
PROCESSO Nº 284668/2013-5

A Secretária Adjunta da Tributação/SET, no uso de suas atribuições legais, e como Autoridade
Competente, com fundamento na Lei Federal nº 10.520 de 17.07.2002 e nos Decretos nº 17.145
de 16.10.2003 e 20.103 de 19.10.2007 e Lei Complementar 123 de 14.12.2006, avisa aos
interessados o reaprazamento da licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, cujo objeto
é a ,
conforme Especificações Técnicas do Anexo II do edital. O Recebimento das Propostas de
Preços será até o dia e abertura das Propostas às 08:00
horas - horário de Brasília.Asessão de disputa será no dia
- horário de Brasília. O Edital encontra-se a disposição dos interessados nos sites:

, e . As informações poderão ser
obtidas na Comissão Permanente de Licitação da Secretaria de Estado da Tributação -
CPL/SET, no CentroAdministrativo, Lagoa/Nova - Natal/RN - Telefone: (84) 3232.2015 e Telefax:
(84)3232.2014, no horário das 08:00h às 14:00 horas, de segunda a sexta feira.

Natal/RN, 25 de julho de 2014.
Autoridade Competente

www.licitacoes-e.com.br www.set.rn.gov.br www.rn.gov.br
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Sadepaula

Todos nós estamos na lama, mas 
alguns sabem ver as estrelas”

Oscar Wilde (1954-1900)

Escritor irlandês

SADEPAULA / NJ

D’LUCA / NJ

ELIAS FERNANDES

São Pedro a 
bordo, no Iate 
Clube de Natal.

Fotos
1. Beto Pires, Lucia Santos, Durval, 

Diógenes Dantas, Angelina, Lucia-
no Kleiber, Ana Paula, Mônica For-
te, Marcos Alexandre com Janaina 
Amaral e Alexandre Mulatinho

2. Leandro Mendes, Marcilio e Fátima 
Carrilho

3. Eduardo Patrício e Marília Morais
4. Luciana e Fernando Moura
5. Aderson Silvino e Zélia com Anna 

Claudia e Romildo
6. Suzano e Keila Motta

?
VOCÊ 
SABIA
Que depois do sucesso dos 
empreendimentos Ânima 
Pipa e Pink Elephant Natal, o 
Grupo Maranello anuncia a 
abertura até o fi nal do ano da 
Cervejaria Devassa Natal em 
parceria com o Grupo Devassa 
Nordeste? Que a nova franquia 
fi cará no bairro de Ponta Negra, 
região turística da cidade, e 
manterá o padrão de qualidade 
Devassa, com a mesma 
decoração, comunicação visual 
e iluminação, mantendo o clima 
aconchegante e irreverente da 
marca? Que o cardápio abre 
espaço para pratos típicos 
da região, além de petiscos 
e refeições que harmonizam 
com as cervejas e os chopes 
especiais (Loura, Ruiva, Negra, 
Índia e Sarará)? E que a nova 
casa terá vários ambientes: área 
ao ar livre, área climatizada, 
lounges particulares, espaço 
kids e programação de segunda 
a segunda?

Pesquisa
A ONU resolveu fazer uma 
grande pesquisa mundial. 
A pergunta era: “Por favor, 
diga honestamente, qual a 
sua opinião sobre a escassez 
de alimento do resto do 
mundo”. O resultado foi 
desastroso. Os europeus 
não entenderam o que é 
“escassez”; os africanos 
não sabiam o que era 
“alimentos”; os argentinos 
não sabiam o signifi cado 
de “por favor”; os norte-
americanos perguntaram 
o signifi cado de “o resto 
do mundo”; os cubanos, 
venezuelanos e iranianos 
estranharam e pediram 
maiores explicações sobre 
o que seria “opinião”; e o 
congresso brasileiro até 
agora está debatendo o que 
viria a ser “honestamente”.

Balada
A noite hoje será animada na Pepper´s 
Hall. A casa será palco da festa 
Impact White Party. Criado para o 
entretenimento de luxo e conceitual em 
Recife, a festa já passou por Fortaleza, 
Brasília,  Maceió e agora é a vez da capital 
potiguar. No palco,  toda a energia dos 
projetos Sax in the House e Intersection, 
além dos DJs Hugo S, Kevin Luke (PB), 
Fábio Andrade(PE) e Fractal System (SP). 
Os ingressos serão vendidos na hora. 
Mais informações no 3236-2886. 

Vila em Sant’Ana
Considerado um dos maiores eventos 
sociorreligiosos do Rio Grande do Norte, a festa 
de Sant’Ana de Caicó conta com a participação 
do Grupo Vila, que celebra a padroeira da 
cidade com homenagens e participações nos 
eventos programados. Em Caicó, a empresa está 
desenvolvendo o primeiro cemitério parque do 
Seridó, o Morada da Paz. Há cinco anos o grupo está 
presente na região com o Plano Sempre de Assistência 
Funerária, um serviço de proteção familiar que 
cobre os custos relacionados ao serviço funerário 
no momento da perda de um familiar. Atualmente, 
o Plano Sempre já está presente em 18 cidades 
seridoenses e cobre mais de 85 mil vidas na região.

No Dom
Hoje tem a banda Alphorria 
tocando muito reggae a partir 
das 20h30, com couvert a 
R$10,00, no Dom Vinicius.

Primavera/
Verão 2015
A Riviera Francesa foi o cenário 
eleito pela Riachuelo para fotografar 
sua campanha Primavera/Verão 
2015. Entre praias paradisíacas, vilas 
bucólicas e restaurantes badalados 
de Nice a Saint Tropez, as tops 
brasileiras Bruna Boechat, Luana 
Teifke e Dani Braga posaram para 
as lentes de Paulo Vainer. O cabelo 
e maquiagem fi caram a cargo de 
Daniel Hernandez e o styling leva a 
assinatura de Rafaela Carmona. 

Boca no 
trombone
Os exames de DNA realizados 
pelo Laboratório DNA Center 
estão suspensos devido à 
falta de repasse fi nanceiro 
por parte do Governo do 
Estado do RN ao laboratório 
contratado para o serviço. 
O convênio foi fi rmado por 
meio da Secretaria de Estado 
de Trabalho, da Habitação 
e de Assistência Social. 
De acordo com a direção 
do DNA Center, o repasse 
fi nanceiro não é feito desde 
janeiro de 2014. Os exames 
são destinados a pessoas de 
baixa renda e que possuem 
processos abertos na Justiça 
em busca de reconhecimento 
de paternidade.

 ▶ Silvia, Joaquim Jr, Patricia, Josivan e Tio Naldinho na 

Feirinha de Caicó, no bate e volta organizado pela Joaquim Tur

 ▶ Anne Caroline e Paulo Guillen no 

lançamento do Fest Bossa & Jazz 2014

 ▶ O chef Daniel Cavalcanti recebendo em seu 

Cascudo Bistrô os produtores dos Dzi Croquetes

 ▶ Rilder Campos e 

Afrânio Miranda na 

festa pelos 19 anos 

da Casa Durval Paiva 

e inauguração das 

novas instalações

 ▶ Hoje é a última oportunidade para assistir ao 

espetáculo cult Dzi Croquettes no Teatro Riachuelo



Esportes
E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350
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Luan Xavier

FICHA TÉCNICA

América Bulls x Ufersa Petroleiros

Local: Campo do Sesi Clube, em 
Lagoa Nova
Data: 27 de julho de 2014 
(domingo)
Horário: 15h
Ingresso: R$ 10 (vendas na 
L’amour Boutique do shopping Via 
Direta)

BOLA NA MÃO

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

SÃO ONZE JOGADORES de cada 
lado, disputando a posse de bola 
em um jogo que mistura técni-
ca, velocidade, estratégia e for-
ça bruta. Não estamos falan-
do do futebol tradicional, e sim 
do futebol americano, espor-
te que conquista cada vez mais 
adeptos no Brasil. Amanhã, o 
América Bulls fará sua estreia 
na Superliga Nacional de Fute-
bol Americano 2014. O jogo, que 
será disputado no campo do Sesi 
Clube, está previsto para come-
çar às 15h e o ingresso custa R$ 
10. O adversário será uma equi-
pe conterrânea, a mossoroense 
Ufersa Petroleiros, outro time 
que sonha em chegar ao Brasil 
Bowl, espécie de grande fi nal do 
Brasileirão da modalidade. 

Vice-campeão da Superli-
ga Nordeste nos últimos dois 
anos, os touros alvirrubros vêm 
se preparando desde o fi nal da 
temporada passada para o cam-
peonato deste ano. “Nós temos 
treinado sem parar. Tivemos 
treinos intensivos três vezes por 
semana, mas chegamos a trei-
nar até seis dias seguidos”, afi r-
ma Alysson Luiz, presidente e 
jogador do Bulls. 

Por ter batido na trave nos 
últimos anos, Alysson acredita 
que o time está mais experien-
te e confi ante para conquistar 
a Superliga Nordeste, e quem 
sabe, o título Brasileiro. “A gente 
se sente mais experiente e com 
certeza esse ano nós estamos 
bem mais preparados do que na 
temporada passada”.

E se depender do retrospec-
to da equipe alvirrubra con-
tra times potiguares, o América 
Bulls é franco favorito e pode co-
meçar com o pé direito na com-
petição. Desde a sua fundação, a 
equipe jamais perdeu para um 
time do Rio Grande do Norte. 
Porém, os jogadores do Bulls sa-
bem que o time do Ufersa Petro-
leiros espera quebrar esse tabu e 
sair de Natal com a vitória. Se-
gundo Alysson, a equipe mosso-
roense tem uma pequena vanta-
gem: “Os Petroleiros já jogaram 
alguns amistosos e também a 
pré-liga esse ano, e nós não, por 
isso eles estão com mais ritmo 
de jogo do que nós”, disse.

Entusiastas da modalidade 
no Rio Grande do Norte, o Amé-
rica Bulls espera conquistar o 
título inédito este ano para fo-
mentar a prática no estado, e 
conseguir mais estrutura para 
seus treinamentos e participa-
ções em competições nacionais. 

CAMISA DE PESO
Inicialmente batizado de 

Ponta Negra Bulls e depois co-
nhecidos como Bulls Potigua-
res, a equipe foi fundada em 
2006 por um grupo de amigos 
que costumava jogar futebol 
americano nas areias da praia. 
Naquela época, cerca de quin-
ze jogadores formavam o plan-
tel do time. Desde 2010 jogando 
no campo, atualmente a equipe 
conta com cerca de 50 jogadores 
no elenco mais a comissão téc-
nica, formada por três treina-
dores: um para o ataque, outro 
para a defesa e mais um que co-
ordena os times especiais.

A parceria com o Améri-
ca começou em 2012. A partir 
daí, a equipe deixou de se cha-
mar Ponta Negra Bulls e passou 
a ser conhecida como América 
Bulls, vestindo as cores do clu-
be até hoje. A parceria com o al-
virrubro, segundo Alysson, é im-
portantíssima e já mostra resul-
tados. “Antes da parceria com 
o clube os públicos dos nossos 
jogos eram menores, e agora a 
quantidade de gente que vai nos 
ver jogar só vem aumentando. 
Essa parceria só faz agregar”.

Mas além da maior presença 

de público nas arquibancadas, o 
uso da marca América traz ou-
tros tipos de benefícios. Apesar 
de o clube alvirrubro não contri-
buir de forma direta nas fi nan-
ças da equipe, de acordo com 
Alysson, existe uma ajuda fi nan-
ceira indireta. “A gente tem a li-
beração pra usar a marca Amé-
rica, que é uma marca muito 
grande. Com isso, nós podemos 
produzir as camisas pra vender 
nos jogos, e esse material se re-
verte em renda pra nós. Se sou-
bermos explorar isso, teremos 
um retorno fi nanceiro muito 

Nos Estados Unidos da Amé-
rica, o futebol americano como é 
jogado atualmente começou a to-
mar forma a partir dos jogos dis-
putados entre as universidades 
de Harvard e Yale, em 1867. Em 
1920, a Liga Nacional de Futebol 
Americano (NFL) foi criada, mas 
foi apenas a partir de 1967, quan-
do a NFL se fundiu com a Liga 
Americana de Futebol Ameri-
cano (AFL), que o esporte pas-
sou por um grande crescimento 
e conquistou fãs não só no país, 
mas também em todo o mundo. 
Hoje em dia, o futebol americano 

é considerado o esporte mais po-
pular dos EUA, e rende milhões 
em patrocínios e propaganda.

No Brasil, considerado o país 
do futebol – aquele jogado com 
os pés - a história é bem diferen-
te. A maioria das equipes de fute-
bol americano que disputam tor-
neios no país não tem patrocínio, 
e são os próprios atletas, junta-
mente com a comissão técnica, 
que sustentam os times em to-
dos os aspectos, principalmen-
te na compra de uniformes, equi-
pamento de segurança e até nos 
custos das viagens para jogar fora 

do seu estado de origem. 
A despeito das difi culdades, 

as equipes brasileiras buscam 
soluções para se manter fi nan-
ceiramente. Muitos times, assim 
como os Bulls, já fi rmaram par-
cerias com grandes clubes do fu-
tebol nacional, nas quais os mes-
mos cedem o direito ao uso da 
marca e ajudam de diversas for-
mas, seja na estrutura de treina-
mento e jogos, seja na compra 
de equipamentos e até mesmo 
fi nanceiramente.

Atualmente no Brasil, são dis-
putados três grandes torneios: 

A Superliga Nacional de Futebol 
Americano, a Liga Nacional de 
Futebol Americano e o Torneio 
Touchdown. Esse último foi o pri-
meiro grande torneio organiza-
do no país. Intitulado Touchdo-
wn I, aconteceu em 2009 e reuniu 
oito equipes de seis estados di-
ferentes. A competição está nes-
se ano em sua sexta edição, con-
tando com vinte times na dispu-
ta, com destaque para equipes 
como o Corinthians Steamrollers, 
Flamengo FA e Vasco da Gama 
Patriotas. 

Já a Superliga é considerada 

o Campeonato Brasileiro de Fu-
tebol Americano, e é organizada 
pela Confederação Brasileira de 
Futebol Americano, que é fi liada 
à Federação Internacional de Fu-
tebol Americano, a International 
Federation of American Football 
(IFAF). O torneio conta com treze 
equipes divididas em duas con-
ferências, Nordeste e Centro Sul, 
com os primeiros colocados de 
cada uma delas disputando a fi -
nal, chamada de Brasil Bowl, em 
dezembro. A Liga Nacional é di-
vidida em três divisões e serve de 
liga de acesso à Superliga.

/ FUTEBOL AMERICANO /  AMÉRICA BULLS PREPARA ESTREIA NA CONFERÊNCIA 
REGIONAL DA SUPERLIGA NACIONAL EM BUSCA DE TÍTULO INÉDITO

 ▶ Equipe foi vice-campeã na fase regional da Superliga nos dois últimos anos

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Alysson Luiz, presidente e jogador do Bulls: parceria positiva com o América

PAIXÃO AMERICANA 
ENTRE OS BRASILEIROS
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O TORCEDOR ABECEDISTA com cer-
teza não tem boas lembranças 
do início da Série B do ano pas-
sado. Com 12 rodadas disputa-
das em 2013, o Alvinegro amar-
gava a lanterna da competição e 
sem conseguir sair nenhuma vez 
da zona de rebaixamento. O time 
tinha apenas seis pontos conquis-
tados - e incríveis oito derrotas - 
em quase um terço de campeona-
to disputado.

Hoje a situação é bem dife-
rente. O time de Zé Teodoro vive 
dias bem melhores e tem sempre 
estado no topo da tabela – hoje 
é o 5º colocado. Se no ano passa-
do, a essa altura, o time tinha ape-
nas uma vitória, hoje já conta com 
seis. 

A pior colocação do ABC nes-
ta Segundona de 2014 foi a 7ª. Ano 
passado, a melhor havia sido a 18ª. 
O aproveitamento abecedista hoje 
é de 55%. Foi o mesmo obtido pelo 
Sport, que conseguiu o acesso em 
2013 na 3ª colocação da Segundo-
na. E maior que o do Figueiren-
se, que subiu na 4ª posição, com 
52,6%. 

E a boa fase na temporada 
ainda pode melhorar. O Alvine-
gro briga diretamente por uma 
vaga no G4, o que pode fi car pró-
ximo de acontecer em caso de vi-
tória diante do Paraná, no está-
dio Durival Britto, em Curitiba, às 
21h. Hoje o Alvinegro briga dire-
tamente com Luverdense, Joinvil-
le, América-MG, Avaí e Sampaio 
Corrêa. 

E o Paraná parece ser o adver-
sário ideal neste momento para 
o time garantir mais um passo 
rumo à Série A. A equipe do téc-
nico Claudinei Oliveira não ven-
ce na Série B desde a 7ª rodada. 
Atualmente, está na zona de re-
baixamento e tem apenas 10 pon-
tos. Desde que a competição re-
tornou após a parada para a Copa 
do Mundo, o time perdeu para o 
América-MG e empatou com a 
Portuguesa, ambos fora de casa.

Agora será a vez de voltar 
aos seus domínios, o que nesta 
temporada não tem representa-
do muito. Lá, conseguiu apenas 
uma das duas vitórias que tem na 
Segundona. 

E é bom o Alvinegro estar pre-
parado para os jogos fora de casa. 
A delegação viajou na quinta-fei-
ra para Curitiba e fi cará dez dias 
longe de Natal para três jogos. E 
não terá muito tempo de descan-
so, já que enfrentou o Novo Ham-
burgo na quarta-feira passada no 
Frasqueirão. 

Depois de jogar hoje, o time re-
torna as atenções para o jogo da 
volta da Copa do Brasil na próxi-
ma quarta-feira, dessa vez na cida-
de de Novo Hamburgo-RS. E de-
pois encara, no sábado seguinte, o 
América-MG, em Belo Horizonte, 
novamente pela Segunda Divisão.

Mas antes disso, Zé Teodoro 
pensa no Paraná. E em como re-
cuperar o bom futebol, que, para 
ele, fi cou devendo na partida pela 
Copa do Brasil. 

“Eu não posso fazer a leitu-
ra do jogo só na vitória e somen-
te elogiar o grupo. Existem alguns 
momentos em que eu preciso con-
versar com os jogadores e o gru-
po sabe que nós podemos ter um 
comportamento melhor”, decla-
rou. Por isso, não está descartada 
uma mudança no time.

O único gol do jogo diante do 
Novo Hamburgo saiu aos 49 mi-
nutos numa cobrança de pênal-
ti do atacante Rodrigo Silva, que 
está novamente confi rmado no 
ataque. 

“Para todas as posições do 
elenco, nós temos jogadores reser-
vas, a não ser na lateral esquerda, 
mas as ausências foram sentidas 
em campo. Talvez precisemos de 
mais um meia para mudar a nossa 
forma de jogar. Alguns jogadores 
não puderam participar do jogo e 
o time sentiu muito, mas nós esta-
mos trabalhando. O mais impor-
tante é dar confi ança ao grupo e 
deixar o time jogar, porque assim 
o grupo vai ganhar identidade e 
maturidade”, diz.

Os desfalques seguem os mes-
mos que vem acompanhando Zé 
Teodoro desde a volta da Segun-
dona.  O meia Rogerinho e o ata-
cante Denis Marques seguem fora 
da equipe, ambos entregues ao de-
partamento médico. O atacante 
João Henrique, que recebeu uma 
pancada no jogo diante do Join-
ville, na semana passada, tam-
bém foi vetado. O mais novo des-
falque é o goleiro Camilo, que sen-
tiu dores na região lombar, e se-

quer viajou. 
Por outro lado, quem volta 

ao time principal é o volante Mi-
chel, que fi cou de fora do jogo do 
meio de semana por já ter defen-
dido a Caldense-MG na Copa do 
Brasil. O jogador deve ganhar a 
vaga de Daniel Amora no meio de 
campo. A novidade fi ca por conta 
do atacante João Paulo, que rees-
treou com a camisa alvinegra no 
jogo passado e novamente está 
relacionado.

CAMPANHA
/ SÉRIE B /  ABC INICIA TOUR 
PELO SUL TENTANDO MANTER 
APROVEITAMENTO SUPERIOR 
AO DE EQUIPES QUE SUBIRAM 
NO ANO PASSADO

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

PARANÁ PERDE 
ARTILHEIRO 
PARA DUELO

A situação do Paraná 
na Série B não é nada boa. 
Nem uma vitória diante do 
ABC garante – apesar de 
existir a possibilidade – a 
saída do time da zona de 
rebaixamento. Para piorar a 
situação, o técnico Claudinei 
Oliveira perdeu seu principal 
jogador de frente.

O atacante Giancarlo, 
que já marcou cinco vezes 
nesta Série B, fi cará três 
semanas sem entrar em 
campo por conta de uma 
lesão no músculo adutor 
da coxa direita.  Mas o 
comandante paranista 
não fez mistério para o 
substituto: Arthur assume a 
função. 

Para o experiente meia 
Lúcio Flávio, a hora é de o 
Paraná somar pontos para 
evitar que os adversários se 
distanciem.

“Nós sabemos que, em 
função de estarmos na zona 
dos quatro últimos, há uma 
situação desconfortável. 
Precisamos reverter essa 
situação. O fato de não 
somar pontos faz com que 
os adversários se distanciem 
e as coisas fi quem mais 
difíceis. Os erros não podem 
voltar a acontecer. O time 
vem jogando bem, mas 
não temos os resultados. 
No futebol o que serve é o 
resultado”, disse o jogador.

Por isso, o meia 
espera uma boa presença 
de público no primeiro 
confronto em casa depois 
da Copa do Mundo. “O 
que a gente espera, diante 
da postura que tivemos 
dentro do campo, é que 
o torcedor vá apoiar. O 
jogo contra a Luverdense 
foi o pior da competição”, 
admitiu. “O torcedor que foi 
aquele dia tinha direito de 
cobrar. O torcedor que for 
à Vila hoje tem que ir com 
o pensamento de ajudar a 
equipe”, convocou.  

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Durival Britto, 
em Curitiba-PR
Horário: 21h
Arbitro: Alinor Silva da Paixão-MT

ABC

Gilvan; Renato, Suéliton, Marlon 
e Luciano Amaral; Fábio Bahia, 
Michel, Júnior Timbó (Somália) e 
Xuxa; Gilmar e Rodrigo Silva.
Técnico: Zé Teodoro

PARANÁ

Marcos; Chiquinho, Gustavo, 
Alisson, e Breno; Lucas Otávio, 
Ricardinho, Marcos Serrato e 
Lucio Flavio; Tiago Alves e Arthur.
Técnico: Claudinei Oliveira

PARA SUBIR

 ▶ Rodrigo Silva é a esperança de gols do ABC na temporada de jogos fora

 ▶ Time de Zé Teodoro tem aproveitamento de 55,6% nesta Segundona. Rendimento é superior ao do Figueirense, que conquistou acesso em 4º lugar em 2013
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